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AVereadora que a esta subscreve, nos termos regimentais vigente, após ouvido
o Plenário, requer que se oficie ao Senhor Deputado Federal Odílio Balbinotti, no
intuito de que o mesmo encaminhe ao Ministério da Justiça a documentação em anexa
para a transformação em Entidade de Utilidade Pública Federal da CASA DE
ACOLHIMENTO SÃO JOSÉ DE CAMPO MOURÃO.

JUSTIFICATIVA

A CASA DE ACOLHIMENTO SÃO JOSÉ é uma entidade que vem acolhendo os
mendicantes de rua há mais de dois anos, também a aqueles excluídos da sociedade e
aos dependentes químicos e alcoólicos. Tem um caráter terapêutico sem fins lucrativos
e é regida pelo seu estatuto. Realiza atividades onde se restaura o espiritual, reeduca,
desenvolve e forma lideranças. Estamos encaminhando a documentação necessária em
anexo.

P. Deferimento,

SALA DE SESSÕES, em 01 de agosto de 2007.

Obs. ENVIAR DOCUMENTOS ORIGINAIS
/LQ



NOME F C A

Ademir Pezão

Carlos Koch

Edson Lima X

Dr. Eraldo
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Maria
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Salvador
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F - favoráveis
C - contrários

A - ausentes
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A DIVISÃO LEGISLATIVA CERTIFICA:

- QUANTO À EXISTÊNCIA DE REGISTRO DE SÚMULA NOS TERMOS DA RESOLUÇÃO N
011/93-

SOBRE A MATÉRIA:

X ) não existe súmula registrada por outro Vereador sobre o assunto.

) existe o registro de súmula por outro Vereador, em anexo.

QUANTO Ã EXISTÊNCIA DE LEGISLAÇÃO MUNICIPAL OU MATERIAL DISPONÍVEL SOBRE A
MATÉRIA:

) Não

) Sim, Conforme anexo

QUANTO À PREJUDICIALIDADE:

X ) não há qualquer óbice.

) a proposição é idêntica a outra (anexo) ( ) Já aprovada (167, I, a RI)
{ ) Rejeitada, nesta Sessão Legislativa (167,1, b)
( ) Já transformado em diploma legal (167,1,C)

) a proposição (artigo 167, inciso II) é idêntica a outra considerada inconstitucional pela CLR.

) Trata-se de Indicação e/ ou requerimento com a mesma ou oposta finalidade de outro já
aprovado (artigo 167, inciso VI) conforme documento anexo.

QUANTO AOS QUESITOS PARA RECEBIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DA PROPOSIÇÃO.

X ) não há qualquer óbice.

) a proposição fere o artigo 151,§ 2°, inciso I, do R. I., pois não está formalizada e em termos.

) a proposição tem conteúdo idêntico ou semelhante a proposição em tramitação -
1°

(em anexo) - art. 151, § 2°, inciso II, alínea 'd", do R.l.

) a proposição tem conteúdo que foi objeto de Indicação ou Requerimento aprovados nos últimos
6 (seis) meses (cópia anexo) - art. 151, § 2°, inciso II, alínea "e", do R.l.

) a proposição refere-se a objetivo/meta não incluído no Plano Plurianual e Lei de Diretrizes
Orçamentárias, vigentes - art. 128, § 2°, do R.l.

Campo Mourão, é^^de Agosto de 2007.

ílú/l (Á hJlui
ELIAS DA SILVA

Chefe da Divisão Legislativa
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Assessoria Jurídica

PARECER PRELIMINAR: DATA DO RECEBIMENTO PARA PARECER;

( ) Indicação n"
( ) Indicação Legislativa n"
(J)) Requerimento
( ) Outros

/2007
/2007

/2007

/2007

( ) Projeto de Lei n°
( ) Projeto de Resolução
( ) Ennenda â L.O.M. n»
( ) Moção n°

AUTOR (ES);

OCORRÊNCtAS:

0^ Preenchidos osrequisitos de constitucionalidade e legalidade.

( ) Verificaçãode Prejudicialidade.

( ) Vício de competência da matéria. Competência do (a)

( ) Vício de origem. Competência privativa do (a)

( ) Inconstitucional por ferir:

( ) Inorgânico por ferir:

( ) Ilegal por ferir;

( ) Possível corrigir ilegalidade/inconstitucionalidade através de emendas.

( ) Necessário corrigir nos seguintes pontos;

( ) Necessário estudo aprofundado pela Assessoria Jurídica.

( ) Parecer Jurídico em anexo.

( ) Diligências necessárias ou sugeridas;

/2007

_/2007
/2007

/2007

( )Aindicação atende ao art. 128, §2° do R.I., frente ao disposto no art da LDO

( )Aindicação atende ao art. 128, §2° do R.I., frente ao disposto no art do PPA

Parecer prolatado em £]í/Of 12007.
favorável á tramitação.

( ) favorável á tramitação com-emendas.
( ) Pela apresentação de ^bstituhv^
( ) Contrário á tramitação

( ) Emendas em anexo.
( ) Substitutivo em anexo.
( ) Diligências.

TINS

ÒAB/PR 31.312
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rOMlINIDADE DE ACOLHIMENTO SAO JOSE

ESTATUTO SOCIAL

CAPÍTULO PRIMEIRO

DE DENOMINAÇÃO, SEDE E FINALIDADE.

qCUMEA-;.

ARTIGO 1"

A Comxuiidade de Acolhimento São José, é uma ASSOCIAÇÃO CIVIL, de Direito

Privado, sem fins lucrativos, de duração indeterminada,, regida pelo presente Estatuto e

pelas demais disposições legais que lhe forem aplicadas, com sede, domicilio e foro na

cidade de Campo Mourão - PR, sito à Avenida Jorge Walter 320 - centro, com os

sócio-ftindadores José Américo dos Santos e Lílian Machado Mendes, sendo o teleíone

dos mesmos (44) 3525-1227.

I

ARTIGO 2"

A entidade, cujo tempo de duração é indeterminado, tem caráter de Comunidade de

Vida, casa de passagem para apoio a mendicantes, situação de rua. Destina-se a

execução de programas de restauração, sócio-educativo, reinserção no mercado de

trabalho e sociedade a partir dos 18 anos.

$ 1° O programa de atendimento será regido por regimento interno e terá caráter

próprio, devendo a recuperação ou restauração ser buscada através das seguintes

atividades: oração, trabalho, leitura, reflexão individual e coletiva, assistência espiritual,

psicológica, médica e outras formas compatíveis com uma Comunidade de

Acolhimento, casa de passagem.



ARTIGO 3°

Todos os programas executados pela entidade observarão incondicionalmente todoí

direitos fiiçdamentais inerentes às pessoas humanas, sem prejuízo da proteção integral

proclamada pela Constituição Federal.
4

$ 1° O número de vagas naCAJS será limitado ao máximo de trinta (30) atendimentos;

$ 2°As vagas serão distribuídas entre adultos do sexo masculino e feminino.

$ 3°A condição para ingresso na CAJS seráatravés de encaminhamento da SEASO, do

Programa SOS, PAS e da simples procura das pessoas. Haverá também uma triagem,

em local apropriado, com a presença do responsável pela Comunidade e um profissional

competente na área.

ARTIGO 4"

A entidade não tem fins lucrativos e nâo distribui resultados, dividendos, bonificações,

participações, ou parcelas de seu patrimônio, sob nenhuma forma ou pretexto. (Após a

comunidade estar estruturada ela realizará atividades de terapia ocupacional para se

manter).

CAPÍTULO SEGUNDO - DA ADMISSÃO. DEMISSÃO E

DESLIGAMENTO DE ASSOCIADOS.

ARTIGO 5"

•. í! Ir U\W

$2° Aespiritualidade se dará segundo adoutrina da Igreja Católica Apostólica Romana.
oOCUAff



Poderão ser ádmitidas em seus quadros de associados, quaisquer pessoas, brasileiras

estrangeiras, sem distinção de sexo, raça, cor, credo político.

$r Os participantes do quadro de associados deverão ter um conhecimento do

programa daPastoral daSobriedade que é a espiritualidade dacasa.

ARTIGO 6®

O número de associádos é ilimitado.

ARTIGO 7*

São direitos dos Associados:

a- tomar parte nas AssembléiasGerais, promoçõese campanhas;

b- votar e ser votado, na forma prevista por este Estatuto Social;

c- apresentar opiniões, sugestões e críticas às atividades desenvolvidas pela

associação;

d- comunicar a Diretoria Executiva qualquer fato ou conduta desabonadora que

possa desvirtuar o sentido moral e humanitário da entidade;

e- apresentar à Diretoria Executiva ou á Assembléia Geral medidas de interesse

da entidade;

f- solicitar, por escrito, informações sobres às atividades da entidade;

g- consultar, na sede da entidade, livros, contabilidade e documentos de

interesse dos associados:

ARTIGO 8"

São deveres dos associados;

h- >'r-



a- comparecer às Assembléias Gerais e Reuniões a que for convocado,

cumprindo asdecisões da Assembléia e da Diretoria;

b- cumprir os compromissos assumidos coma a associação, desempenhando

com dedicação os cargos ocupados;

c- colaborar nos eventos, campanhas e promoções daentidade;

d- prtstigiar a entidade por todos os meios ao seu alcance, promovendo o

engrandecimento moral, social, material e cultural da mesma;

e- cumprir as disposições deste Estatuto, do Regimento Interno e deliberações

das Assembléias Gerais.

Parágrafo Único — Os associados não respondem pessoais ou mesmo^í>

subsidiariamente, pelas obrigações sociais.

ARTIGO 9"

Os pretendentes serão admitidos por decisão da Diretoria Executiva da entidade,

mediante solicitação por escrito do interessado.

ParágrafoÚnico - A identificação doAssociado constará em livro próprio daentidade.

ARTIGO 10"

Constitui condição básica para permanência no quadro de associados o conhecimento e

aceitação, por parte do associado, dos Princípios Básicos da Comunidade de

Acolhimento São José e dos termos deste Estatuto, bem como manter conduta social e

moral de reconhecida idoneidade e ilibada.

ARTIGO II"

Qualquerassociado da entidadeserá dela desligado no seguinte caso:
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$ 1° Odesligamento poderá ocorrer quando oassociado não cumprir qualquer das suas

obrigações, previstas neste Estatuto, mediante decisão da Diretoria Executiva e com

referendo da Assembléia Geral especialmente convocada para este fim.

$T Os desligamentos deverão ser lavrado em atas eregistrado no Cartório de Títulos e

Documentos.

$ 3° Em qualquer caso de desligamento o associado não terá direito a restituição de

colaborações financeiras de quaisquer espécies que tenha feito em benefício da

entidade, nem a rateio dos fundos existentes.

CAPÍTULO TERCEIRO

DA ADMINISTRAÇÃO

ARTIGO 12"

A Comunidade de Acolhimento São José será administrada pela Assembléia Geral e por

uma Diretoria Executiva.

ARTIGO 13"

A DiretoriaExecutiva se constitui dos seguintes membros:

A-Presidente

B-Vice-Presidente

C-Primeiro Secretário

D-Segundo Secretário

E-Primeiro Tesoureiro

F-Segundo Tesoureiro

A-r-

OOCÜÍ
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$ 1° Aadministração daComunidade de Acolhimento São José poderá ser auJoTí;

Conselhos, Comissões, Departamentos, Assessorias técnicas ou outras Diretorias, que

poderão ser criadas pela Diretoria Executiva, Conselho Fiscal com três titulares e três

suplentes.

$ 2° Nenhum membro da Diretoria Executiva poderá receber remuneração pelo

exercício do cargo.

$ 3° A Diretoria da Comunidade de Acolhimento São José terá mandato de dois (2)

anos, terá caráter de comunidade de vida ou por indicação dos próprios membros da

Diretoria ou Conselhos.

$ 4° A Diretoria Executiva da entidade não poderá contratar compromissos financeiros

por prazo superior ao seu mandato, exceto quando expressamente autorizado por

Assembléia Geral Extraordinária convocada para este fim.

$ 5° A Diretoria Executiva agirá validamente com a presença da metade e mais um de

seus membros e deliberará por maioria simples de voto.

ARTIGO 14»

Os participantes de cada reunião da Diretoria Executiva serão registrados em ata, era

livro próprio, redigida por um dos secretários, devidamente assinada, após aprovação,

pelo presidente, secretário e por todos os participantes.

ARTIGO 15"

A Diretoria Executiva compete:



a- cumprir e fazer cumprir as disposições do presente Estatuto, da Assembléia

Geral, do Regimento Interno e do Conselho Fiscal;

b- substituir o membro da Diretoria Executiva que faltar sem motivo justificado, a

três (3) reuniões consecutivas;

c- reunir-se, ordinariamente uma vez por mês e extraordinariamente quando

convocada;

d- elaborar relatório circunstanciado de suas atividades, empreendimentos e

projetos ao fim de cada ano, encaminhando-o à Assembléia Geral para prestação

de contas, juntamente com demonstrativo financeiro do exercício;

e- cumprir os convênios celebrados com entidades congêneres, órgãos estatais ou

entidades privadas, do país ou exterioras;

f- elaborar programação promocional visando à obtenção de fundos para custeio e

manutenção da entidade;

g- decidir a respeito de casos omissos e duvidosos;

h- programar e fazer executar as atividades relacionadas com o cumprimento das

finalidades;

i- indicaros membros do Conselho fiscal e seus suplentes;

j- executar a aquisição venda e hipoteca ou agravamento de ônus de qualquer

forma debens imóveis, desde que aprovada era Assembléia Geral;

k- contratar edispensar empregados de acordo com a legislação pertinente;

1- aprovaro regimento interno da entidade;

m- praticar todos os demais atos de gestão concernentes aos tins e objetivos da

entidade.

ARTIGO 16"



Em caso de imf)edimento, o presidente será substituído pelo vice-presidente e pelos

demaisdiretores, em exercíciona ordemestabelecida pelo artigo 13°.

ARTIGO 17®

A renúncia oumorte dopresidente implica naposse automática dovice-presidente, atéo

final do mandato parji o qual foi eleito.

CAPÍTULO QUARTO - DA COMPETÊNCIA DOS MEMBROS DA

DIRETORIA EXECUTIVA

ARTIGO 18"

Ao Presidente compete:

a- representar a entidade ativa e passivamente, em juízo ou fora dele, em todas

as suas relações com terceiros;

b- convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva e da Assembléia

Geral, solicitar reuniões não programadas sempre que necessário;

c- contratar e dispensar empregados da Associação ouvindo os demais

Diretores;

d- rubricartodosos livrosnecessários à escrituração da entidade;

e- assinar, conjuntamente com o Primeiro Tesoureiro, cheques, duplicatas,

títulos de crédito, cauções e ordens de pagamento e quaisquer outros

documentos de ordem financeira;

f- assinar contratos e convêniosjuntamente com o Primeiro Secretário;

g- autorizar despesas previstas e ordenar pagamentos;

^OOCüí
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h- empossar diretores quando ocorrer vagas durante omandato;

i- constituir procuradores, advogados e mandatário da Comunidade de

Acolhimento São José, caso necessário;

j- exercer voto de qualidade nas decisões da Diretoria Executiva.

ARTIGO 1^"

Ao Vice-Presidente compete:

a- substituir o Presidente, em suas faltas e impedimentos legais;

b- auxiliar o Presidente nos encargos que por este lhe forem conferidos e no

desempenho de suas fiinções;

ARTIGO 20»

O Primeiro Secretário compete:

a- superintender os trabalhosadministrativos da entidade, em colaboração com

o Presidente da Comunidade de Acolhimento São José.

b- redigir e ler as atas das reuniões da Diretoria Executiva e das Assembléias

Gerais;

c- preparar as correspondências e expedientes da entidade;

d- elaborar o relatório anual da entidade;

e- manter em ordem os livros, registros e arquivos;

f- assinar contratos e convênios, juntamente com o ttesidente;

g- desempenhar demais atos pertinentes à sua função.

ARTIGO ir

Ao segundo Secretário compete:

ü; ' J o
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A- substituir o primeiro em suas faltas e impedimentos, e auxilia-io em suas

fiinções;

b - outras atividades delegadas pelo Presidente.

ARTIGO 22°

i

Ao primeiro Tesoureiro compete:

B- A - superintbnder e gerir todos os serviços da tesouraria, cujos fiindos,

valores e escrituração ficam sob sua guarda;

C- B - assinar recibos, fiscalizar recebimentos, arrecadar receita da entidade e,

juntamente com o Presidente, assinar cheques, ordens de pagamento e

quaisquer títulos de responsabilidade;

D- C - efetuar pagamentos de contas, fornecimentos e despesas com a

autorização do Presidente;

E- D - elaborar e organizar os balanços e demonstrações de receitas e despesas

da entidade;

F- E - manter atualizado todo o serviço da tesouraria e patrimônio;

G- F - efetuar todos os movimentos financeiros da entidade em banco

designado pela Diretoria Executiva, abrindo, encerrando e movimentando

contas bancárias, em conjunto com o Presidente;

H- G - elaborar a previsão orçamentária de cada exercício;

I- H —acompanhar e registrar todosos atos de gestão e execução financeira da

entidade;

J- I — mformar, sempre que solicitado, a qualquer associado sobre o

desenvolvimento de operações e atividades financeiras, bem como a

situação econômica da entidade.

iJicíl
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ARTIGO 23"

Ao Segundo Tesoureiro compete:

K- A- substituir o primeiro em suas faltas e impedimentos, e auxilia-lo em

suas fimções;

L- Bj outras atividades delegadas pelo Presidente;

ARTIGO 24"

A Diretoria Executiva poderá nomear Assessoria Técnica, composta por Assistência

Social, Assessor médico. Assessor Pedagógico, Assessor Religioso, Assessor Jurídico,

Assessor de Edificações, Assessor de Relações Públicas, Assistente Educacional e

Assistente Psicológico, desde que seja aprovado pela Assembléia Geral.

ARTIGO 25"

A Assembléia Geral reunir-se-á:

A - ordinariamente duas vezes por ano, no decorrer de cada semestre do ano

civil em data a ser definida pela Diretoria Executiva da Comunidade de Acolhimento

São José.

B - Extraordinariamente sempre que convocada pelo Presidente da

Diretoria Executiva da entidade, por um dos Diretores ou por u quinto dos associados.

Parágrafo Único - A convocação dos associados para a Assembléia Geral será feita

mediante carta - circular ou por outro meio, com antecedência de dez (10) dias.

S l.oQFk. )
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ARTIGO 26"

As Assembléias Gerais, ordinárias ou extraordinárias, considerar-se-ão legalmente

constituídas em primeira convocação, desde que verifique a presença de dois terços dos

associados, ou em segunda convocação, com qualquer número de associados.

ARTIGO IT

A Assembléia geral é d órgão soberano, agindo e deliberando em definitivo, dentro de

suaalçada, com rigorosa observância deste Estatuto e do Código Civil, deliberando com

a maioria simples de votos, exceto quanto ao disposto no parágrafo único do artigo 59

do Código Civil e nos casos especiais previstos neste Estatuto.

Parágrafo Único - A Assembléia Geral Extraordinária só poderá tratar dos assuntos

para os quais foi especificamente convocada.

ARTIGO 28°

Compete à Assembléia Geral:

a- eleger a Diretoria Executiva da entidade e Conselho Fiscal;

b- eleger o Presidente da Assembléia Geral quando não convocada pelo

Presidenteda Comunidade de Acolhimento São José, conforme prevê a parte

final da alínea b do artigo 25 deste Estatuto;

c- aprovar ou reprovar prestações de contas, relatórios financeiros, balanços e

relatóriosde atividadesapresentadas pelaDiretoriaExecutiva da entidade;

d- aprovar ou reprovar quaisquer outros processos e atosque sejam de interesse

da entidade, cuja responsabilidade sejajulgada demasiada para a Diretoria

Executiva;

s 1.°0FÍ-.
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e- alterar o Estatuto da entidade, era Assembléia Geral Extraordinária,

convocada especificamente para este fim, mediante deliberação da maioria

absoluta dos associados;

f- deliberarsobre a dissolução da entidade, com aprovação de pelo menos dois

terços dos associados;

g- opinar sobre a aquisição, alienação, hipoteca ou agravamento de ônus em

qualquer forma de bens imóveis da entidade;
A

h- outras competências previstas neste Estatuto.

ARTIGO 29"

A eleição da Diretoria Executiva dar-se-á bienalmente, mediante a inscrição de chapa

completa com antecedência mínima de trinta (30) dias da data da Assembléia Geral

convocada para este fim.

$ 1° - O direito de voto é pessoal e intransferível, vedada à delegação de poderes e o

comparecimento simbólico. ^
f

$2° -Ocorrendo empate na eleição entre as chapas, que obtiver como Presidente ^de, OFÍCiO

mais idade.

$ 3" - Serão candidatos à Diretoria Executiva qualquer associado da Comunidade em

dias com suas obrigações sócio-estatutárias.

CAPÍTULO QUINTO -

DO CONSELHO FISCAL.

ARTIGO 30°

O mandato do Conselho Fiscal será coincidente com o mandato da Diretoria Executiva.



ARTIGO 31"

Compete ao Conselho Fiscal;

a- Eleger dentre seus membros, um Presidente e um secretário, para a direção

de suas atividades e reuniões;

b- Examinar os livros de escrituração da entidade;

c- Apreciar os balanços e inventários que acompanham o relatório anual da

Diretoria Ex«cutiva;

d- Opinar sobre asoperações financeiras e serviços realizados pela entidade.

ParágrafoÚnico - OConselho Fiscal reunir-se-á ordinariamente, acada semestre, e

extraordinariamente, sempre que for necessário.

CAPITULO SEXTO -

DO PATRIMONIO E DO

FUNDO SOCIAL.

ARTIGO 32»

O patrimônio social constituir-se-á de bens móveis e imóveis que a Comunidade de

Acolhimento São José possui, que receber ou vier a adquirir por donativos e

contribuições recebidos de pessoas físicas ou jurídicas, ou por quaisquer outros títulos

adquiridos, consignados em sua escrituração.

ARTIGO 33"

A fonte de recursos da entidade será constituída de:

a- Promoções para a manutenção, ampliações e melhorias do atendimento;
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b- doações, subvenções, legados, rendas, auxílios dos poderes públicos, de

entidades privadas, de pessoas físicas oujurídicas, e donativos de qualquer

espécie;

c- verbas oriundas de órgãos, fundações, entidades, fundos públicos de

assistência social e de atendimento municipal, estadual e federal,

goVemamentais e não governamentais;

d- outras rendas eventuais.

$ 1° - Todas as rendas, recursos e eventual resultado operacional da entidade deverão

ser aplicados integrais, ente na manutenção e no desenvolvimento de seus objetivos

institucionais e dentro do território nacional.

$ 2 - As despesas da entidade atenderão a realização de seus objetivos, compreendidas

as necessidades administrativas e fiscais, de acordo com o presente Estatuto e legislação

vigente.

ARTIGO 34°

O eventual resultado financeiro positivo apurado no balanço de cada exercício

utilizado na expansão e melhoria das finalidades da entidade.

ARTIGO 35°

É vedada a remuneração dos membros da Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, bem

como a distribuiçãode lucros, dividendos e bonificações.

$ 1° - Ao quadro administrativo será remunerado (ajudade custo) de acordo com suas

funções.

tOOCí/4,

OFÍCIO
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ARTIGO 36°

AComunidade de Acolhimento São José só poderá ser dissolvida pela Assembléia

Geral convocada especificamente para tal fim, diante da aprovação da maioria absoluta

de seus associados.

ARTIGO 3f

Em caso de dissolução'da Comunidade Acolhimento São José, oseu patrimônio social,

depois de satisfeitos os compromissos financeiros e respeitadas as doações

condicionadas, será destinado a uma Associação ou Sociedade congênere, legalmente

constituída, designada pela própria Assembléia Geral, que deliberar a dissolução.

CAPÍTULO SÉTIMO -

DISPOSIÇÕES GERAIS.

ARTIGO 38"

Todas as funções que forem exercidas em benefício da Comunidade de Acolhimento

São José pelas Diretorias, Associados, Conselheiros e voluntários, serão consideradas

relevantes e gratuitas, não existindo qualquer tipo de remuneração, salários, benefícios,

vantagens e distribuiçãode lucros ou resultados por qualquer título.

ARTIGO 39'

A Comunidade Acolhimento São José manterá a escrituração de suas receitas e despesas

em livros revestidos de formalidades legais, assegurando a sua exatidão.

g 1.0 OFÍCIO
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ARTIGO 40°

Oscasos omissos ou duvidosos e não previstos neste estatuto, serão resolvidos peça
Assembléia Geral.

ARTIGO 41°

Este Estatuto estará em vigor na data de seu registro em cartório, podendo^reformado
quando se fizer necessário ena forma aqui prevista revogando-se as disposi^es contrarias.

Membros da Diretoria Executiva:

Jose A. dos Santos

Presidente

Maria A. de Farias
Secretaria

Úi- '̂UnÁé^ :ÉJSt^
Genelde M. Filho

Tesoureiro

Membros do Conselho Fiscal

1 -

Valdevina da Silva

Titular

2- Â)' Á.X-y]'

3-

Leonides dos Santos

Titular

Idemar M. Mendes

Titular

João^^"^ula V_y
J«^í6e^es

1 / 1
dente ^

Tatian^. Peloi

2®\SéCTetj

kl
da Silya

'Itesourèiro,

Heitor O. Maiao

Suplente

Marcele A. Cianobela

Suplente

Ester Klimek

Suplente

F.STADO DO PARAíM
ãWARCA DE CaK^ iSnOURÀa

«ea. n-ai ^-^-"5---
"Distribuído R«ai-tro d« Titulos e Docam<^os

CVMourso,I

DISTRIBUI
n'<vgF:élBJLll£lGR PUBLICO

BVL69115í?:\:i
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Aos 15 dias do mês de março de 2007, nesta Cidade de Campo Mourao, a av. Jorge Walter,
320, centro, 'as 20:00 horas, reuniram-se os membros da Diretoria Executiva e Conselho
Fiscal, escolhidos em Assembléia Geral, mediante votação, por participantes e associados
da Sobriedade. O Sr. Jose Américo, Presidente iniciou cumprimentando a
todos,agradecendo a presença dos membros e participantes, voluntários. Falou das
questões de mudança do Estatuto mediante solicitação da Ação Social, e Conselho
Municipal e leu as modificações ocorridas sob ata n. 001/2006. comentou sobre as
dificuldades f̂inanceiras da Entidade e subvenção, pediu a colaboração de todos na
arrecadação de alimentos, moveis e outros e uma maior participação. Em seguida o Sr. Jose
Américo determinou a nova posse da Diretoria eleita e Conselho Fiscal, convidou-os a se
apresentarem e assiharem o livro ata, em seguida a Senhora Maria A. Farias fez a
explanação das funções e membros, ficando definidos tais cargos: Presidente: Senhor Jose
Américo dos Santos. Vice-Presidente : Senhor João Evangelista de Paula. Primeira
Secretaria : Maria Auxiliadora de Farias. Segunda Secretaria : Tatiana H. Peloi. Primeiro
Tesoureiro : Sr. Genelde Mendes Filho . Segundo Tesoureiro : Sr. Edson P. da Silva. E
Conselho Fiscal : Titular : Sra. Valdevina da Silva. Suplente : Heitor O. Maiao. Titular :
Leonides dos Santos . Suplente: Marcelle A. Cianeobla. Titular : Idemar M. Mendes.
Suplente : Ester Klimek. Foram eleitos e empossados como membros da Diretoria
Executiva e Conselho Fiscal . A Sra. Lílian M.Mendes, Coordenadora, leu o Regimento
Interno da chácara, falou sobre as atividades dos acolhidos e plano de ação e
aplicação/2007 passando assim a palavra parao Sr. Jose A.Santos, Presidente, solicitando
a presença dos novos membros empossados para as reuniões mensais e justificar, no caso
de faltas evitando transtornos. O Sr. Jose A. Santos agradece a presença de todos e deseja
que esta nova Diretoria e Conselho seja unida em prol da Entidade, e pede, para os
membros assinar a ata. Termina assim a presente reunião, com ata redigida por mim
mesma, lida e aprovada por todos. Membros da Diretoria, e Conselho, voluntários,
participantes da Pastoral da Sobriedade e também grupos de oração da R.C.C., sendo
expressão da verdade, juntamente com o Sr. Presidente, e os demais, a assino.
Campo Mourao, 15 de março de 2007.

"'MjUÃin
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Rua Brasil,1487 -Centro CEP: 87301-140 Telefone: (44) 3518-1144 -Campo Mourão -Paraná -Brasil
vvi^hn-iflsterto^iKiiDnoniQurno.pr.tzov.br

Prefeitura MuntcipãraecãíT^

Rua Brasil,1487 - Centro CEP: 87301-140 Telefone: (44) 3518-1144 - Campo Mourão - Parana - Brasil
wcbiiKislcrfcraiinnoniouriiO-pr.uov.br

ATESTADO

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa
que a CASJ - COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÃO
JOSÉ, está em efetivo funcionamento nos últimos três anos com
exata observância dos princípios estatutários.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007-04-25

Nelson José Tureck
Profelta Municipal

NELSON JOSE TURECK
Prefeito



CASJ - COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÂO JOSE
C.N.PJ. N° 07.378.495/0001-36

Lei te utilidade pública municipal N° 1990
Av. Jorge WalterN° 320 - centro - CEP: 87302-020

Tel: 44 3525-1227 - Campo Mourão - PR
E-mail: casadeapoiosaojose@yahoo.com.br

Declaramos para os devidos fins que esta entidade, de direito privado e sem fins
lucrativos, associação civil, regida pelo seu estatuto, composta por uma diretoria e
conselho fiscal, delcara que tais cargos não são remunerados e que a entidade não
distribui lucros, bonificações ou vantagens sob qualquer forma ou pretesto.
Artigo 35 e 38 (estatuto).
Por ser expressão da verdade firmo o presente.

//

Presidente

Campo Mourão, 10 de Abril de 2007

/i

•/4àO . - • fe
josé Américo dos Santos

t



CASJ- COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÃO JOSÉ
C.N.P.J. N° 07.378.495/0001-36

Lei te utilidade pública municipal N° 1990
Av. Jorge WalterN° 320 - centro - CEP: 87302-020

Tel: 44 3525-1227 - Campo Mourão - PR
E-mail: casadeapoiosaojose@yahoo.com.br

Declaramos para os devidos fins, que esta comunidade, de direito privado e
sem fms lucrativos, regida pelo seu estatuto, manterá a escrituraçãode suas
receitas e despesas e livros revestidos de suas formalidades legais,
assegurando a sua exatidão, apresentando e publicando anualmente aos
órgãos competentes da união.

Por ser esta a expressão da verdade, firmamos a presente.

José Américo dos Santos

Presidente

Campo Mourão, 10 de Abril de 2007
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[Fãstorajl i>a sobriedade
CNBB - COORBENAÇÃO NACIONAL I>E FORMAÇÃO
Roa Jararcziiiho,Í717-Mercês, Carüxba - Jparvxá C£Fíi0^O-13O

Fone; (04J) 339-1J13 OSOO 643 1000
c mafl: ccceadeâípr.goT.br

Fax (041) 336-9257

ir%

RELATÓRIO MENSAI. mês
obooÇ/p oOOi

P.2f^ 5"^
Endereço:/?. ,•) J Bako: / ^^
Cidade: 4 Diocese: CA H rinw Estado:

DATA DE GsTCIO IX) GRLTO DE AUTO-AJUDA DA PASTORAL DA SOBRIEDADE: Jí

DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

Fone: 6 ^ ?

• ~

T Feira 4° Feira 6° Feira (í»Z,.0. 1Domingo
S''Feira 5° Feira Salxido

rj

DADOS QUANTITATIVOS

_C

Total de ParricipaTites no Mês
TüUl ck Dependeute no Mês
Total de Familiares no Mês

Total de Agentes no Mês
Totál "em Sobriedade nõ Mês

Total de Freqüências no Mês

N " Médio de Participantes no Mês
N.° de Depr-Pdcntes por Rennigo
N.° Médio ^ Familiares jpor Reunião
M.° Médio oe Agentes por Re^miap
N.° Médio cm Sobriedade por ReimiliT
hi." Máximo dí>s dias em Sobriedade

do mais antigo Dependente

"ü
riPOS DE DROGAS 5,ÍAIS USADAS

zns
(M

Total de Pepen<iente de Nicotina
Tot^ de Dependente de Álcool
Total de Dependente de Maccníia
Total de Dependentes de Cocaína ZH

Total de Dependente de Ciack
Total de d^>cndcnte de Inalantes
Total de Dependente Cruzado
Total de Dependentes de Outros Drog;«

FUNÇÃO

EQUIPE DE COORDENAÇÃOPAROQUIAJL

Asssssoi Eclesiático

Coordenador Parocfuial
Resp. pela frente da Prevenção
Resp. pela frenteda Intervenção
Resp. pele frente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserção
Resp. pèláfréntê dã Attia<^õ Política

Obser\'aç5es: (T i£^T ^

NO\ÍE

A Pn C> /?! o
TELEFONE-FAX-CEI,ULAR

ãJL jCl/ríL

l/( it / —;—(£ éjLj.^o CA<A

Cd l-G 6l n ' i^Af S P í- /(CÍ^
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pastoral da sobriedade ~
:WB3 - CXK>RBENAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
Rii«J«c«roliiho,J717 -M€xcês, Coriífltt -P«nini CEP «OJJl0-130
ír<»e;(04J)339-lH3 0800 643 1000

c nua.- cecoiKkKaiu-.gtfT.lv-

Fas (041) 336-9257

^JELATÓRIO mensal MÊS: Io

>ATA DE INICIO DO GRUPO DE AUTO-AJLT)A DA P.\STORAL DA SOBRIEDADE:

DIA EHORÁKIO DAS REUí^ÕES

2° Feira

3° Feira
4° Feira

5°Feija
^ 6° Feira

Sábado
Domingo

Total de Paificipantes no Mê;
DADOS QUANTITATIVOS

N.^ Médio de Participantes no Mês

m.

Total de Dependente no Mês
Total de Familiares no Mês
Total de Agentes no Mês
Total èm Sobriedade nó Mês ~
To^ cie FreqüêDm.s no Mês

Total de Dependente dc Nicotina
Total de Dependente de Álcool
Total de E)epeDdente de Maconha

. Totalde Dependentes de Cocaína

N:lde De^jendenles por Reunido
KT o xfA^^ j_ rrr —N.° Médio deFamiliares porReiinião
N.°Médio de Agentes porRexmião
N." Médio em Sobriedade por ReüniÍ"o~

JnQTiíA N." Máximo dos dias emSobriedade
— • • I, ir- •

l<k) maisantigo Dcpeadeate"

IIPOS DE DROGAS MAIS
"

Total dc De{xndente de' Crack
Total dedepeadepte deInalantes
Total de Dependente Cruzado
Total de Dependentes de CXitius Droias

equipe de COORDENAÇÃO PAJROQÜIAIv
FUNÇÃO

ir Ecksiático

w^nador Paroquial
• pela frente da Prevenção

sp.pelafrente da Intervenção
sp. pele frente da Rescuperacão

pèlá Sente da Atiiacão PolífuSi

servações: r/'r>^ iP/r'̂ s>cDa

ÍSÇ /ju-Tr-,

WT /J^

rE^ONE-FAX^OEIXILAR

^i.2J±2^2l2^S'

rx re



PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNBB - COORDENAÇÃONACIONAL 0E FORMAÇÃO

CÍ.P4W.S10 UORua Jacucòiiba, 1717 - Mercês. Curitib* • Parati

Fone: (041) 339-1113 0800 643 1000

e tnaa: cccoseJkKgjpr.goT.br

Fas (041) 336-9257

í\
RELATOWO MENSAL MÊS: // &ft iL

'aróquia: Oi ^ o
indereçorF^ "^7T CA Yi ^9-?

Fone: 5"^"' 4^ - /o ^ JP •:>
Daiio: f A,Z iAiç— Pi—^— —' •••— •'—^ I -^7 /• Vy /V --v^ /-y

Cidade: (^4 r]-^ /-/r7\^ Diocese: r/9/11^0 r.:^O \J Estado-

:)ATA DE DsICIO DO GRUPO DE AUTO -AJUDA DA r;\STORAL DA SORRrF.n,-UDE: , 9. p

DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

2° Feira 4° Feira y 6° Feira Domingo
3° Feira 5° Feira Sábado

m
"O
i2
íS

TTF
zzaS

WZ

DADOS QUAN rri ATlVOS
Total de Participantes no Mês
Total (k Depepctente no Mês
Total de Familiares no Mês

Total de Agentes no Mês
Total eín Sobriedade nó Mês

Total de T-^reqücncias no Mês

Total de Dependente de Nicotina
Total de Depçadente de Alçoo.i
Total de Dependente de Maconíia
lotai de Dependentes de Cociina

N." Mécüo de Participantes no Mês
N.° de IDcpendentes por ReimiSo
N.° Médio de Familiares por Reunigo
N.° Médio de 'v^entes pci ÍJeunião
N.° Métüo "m Sobriedack por
N." Má.\iro.o do-; dias em Sd^ric^dc

,03 QtU

TIPOS DE DROGAS MAIS CSAJ>AS

'M

do mais anti go Dependente

lotai de Dependente tte Crack
"íbtal de deperdente i3e InaJantes
Total de Dependente Cruzado"
Total de Dependentes dc Outras Drofias

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL
FUNÇÃO NOME TELEFONE-FAX-CELÍXAR

"ssor Eclesiático

Oi.»deuador Paroquial lfÁT/9r^ ~ ^ - J? ! ~ 0 ^
esp. pela frente da Pre\'enção 1 ,

3^7 ^ ' -r ri

esp. pela frente da Intervenção
i( •

pele frente da Rescuperação
•' . t

esp. pela frente da Reinserção
<' u

ê^. pelá'fr^ritedã Atiiaçãó Política ' '

•bservaçoes: CC ST^ 1 M k^
í a

^ i/' ÜTCl c(J A-^

l/r < 1 T -íT ^ ^1/ Cc? Dí' ^ .h (T

L O'A/p-



•ASTORAL DA SOBRIEDADE

N3B - COORDENAÇÃO NACIONAL DE FORAÍAÇÃO
inji JjM3ttci±BliO,1717 -M«TcÍ3, Cnritíha - Paraná 130

onc: (041) 339-1113 0800 643 1000
e auul: cecoedo^pr.gor.br

Fai (041) 336-9257

RELATORIO MENSAL

„ ^dS
MÈS: lmfí-R.C(0

ZTÓqui^: aJOA S(y9 ^ (/q _ __ ^
ndereço: I^O QU T V) a j .;> 9--? Bairo: / ^ -

Fone: ^ í/ /g-

idade: CÍrúl^^S:^ Diocese: í.-g /-? rr' c o ./P Estado: ^ '

'ATA DE nsTCIO DO GRUPO DE AUTO - ARJDA DA PASTai..\L DA
t

DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

2° Feira 4° Feira y 6° Feira Domingo
3° Feira 5° Feira Sábado ^ 1,.

3^

W-
m

M
£l
H l

DADOS QUANTITATIVA
Total de Parridpautes no Mês

To^ de Dependente do Mês

Totai de Familiares no Mês

Total d : Agentes no Mês

Total eui Sobriedade nô Mês"

Total de Freqüências no Mês

Totaí dc Dependente de Nicotina
Tot^ jie Dependente de Alçoo.i
Total de Dependenle de Macoaha
Total de Dependentes de Cocaina

06 (hcT
OíiiPô

O 61'Tlô4,
TTi^OS DE DROGAS MAIS US.UOAS

M

m

N'." Médio de Farticipantes no Mês
N.° de Dependentes por Reunião
N.° Médio de Familiares por Rexinião
N.° Médio de Agentes por ReuiiiS»y
N.° Médio em Scfcr/edacfc poi Pveurtião
N " Mixixno dos di;5s era Sdmcdadc

do mais andffl Dej;eüdente

Vota.1 dc Df.pendenie dí; Cracic
Total de depen'ieute de Inalantes
Toiaí dj Dependenie Cruzado

Total de Depeadentes de Oiiras Drogas

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAJL
FUNÇÃO NOME TELEFONE-FAX-CELULAR

ssor Eclesiático • • — - - -

^rdenador Paroquial t/il4^ -
esp. pela firente da Prevenção !/ ! /
esp. pela frente da Intervenção f 1 / )
esp. pele frente da Rescuperação /; / /
e^. pela frente da Reinserção 1! ; /

pèláTKrité dã AtuáçãõPòlífícá ri í )

>bservaçôes: •s;

Th //'J >)/? 6 c

€ é7/€Ui^c a/^ 09Ç/:í



PASTORAL 1>A SOBRIEDADE "
CNBP - COORDENAÇÃO NAQONAL DE FORMAÇÃO
SjaJacMcezbàtOjlTll-Mcrcís. Cnritilta - Panuá CEP80JÍ10 130

Fíwe: (04J) 339-1H3 0800 643 1000
e mni: ceconeloí^r.gov.br

Fai (041) 336-9257

ãoOS
RÍXATÓRIO MENSAL mês: f ^(/e

Parofluia: S(a s")!-' C9^ 1^-9
Endereço.-;^ /) U Ç < ÇA )n \ -g '9^

I>íocg$£:: -yPa Esí^ÕT^a

fone: ^ ^ V . ><r? . O. ^
Baixo: (- /Zgs,/^-

DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE ♦aUTO -AJ(JDA DA PASTCSIAL DA SOBRIEDADE:

DIA E HORÁRIO DAS RJEUjPíIÕES

2° Feira

3° Feira

•V
'tssessor Eclesiálico

40 Feira Xil 6° Feira (Dominiío
5" Feira i Sábado

DADOS QUANTITATIVOS
Total de Participantes no Mês
Total de Ctepeadente no Mês
Total de Familiares no Mô>

Total de Agaotes no Mês
Toiâl CPI Seriedade nò ^íês
Total de Freqüências no Mês

Total de Dependente de Nicotina
Totú de Dependcpte de ÁIco^
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocaina

N.^ Médio de Participantes no Mês
N." de DeryndeutesporReonião"
N.°Médiode Familiares por Reunião
N.°M'é<üo cte Agentes por Reimião '
N.°Má^iio em Sobiiedivje por Reunião

(MO^ • N.° Máximo dc'S dias em Sobriedade
On Çy^lG^ . do mais antigo Depeodenis
Jo 0')'i(jS.

TOOS DE DROGAS xMAIS USADAS
Total de Dê.p.:ndente de Crack Ç}^
Total de dependente de In^ilantes --
Total cie Dependente Cruzado
TotaJ de Dependentes dcOutras Drogas

FUNÇÃO
EQUIPE DE COORDEjNAÇÃO PAROQUIAL

A yp h fj •
NONffi telefone-fax-celt.ti':ãb"

Doordeiiador Paroquial
^esp. pela finente da Prevenção
leq?. pela frente da Intervenção

^ V •2} - 7 .s»

•esp. pele frente da Rescuperação
^esp. pela frente da Reinserção
lê^.pèlã frente dãAtuai^ PòlíCícá

Dbscrvações:

/ /

/ /

/ /

'I

tf

/ >

' /

/ /

/ ;

~Wo^



PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNBB- COORDENAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
Ibn Jscaiciiuho, 1717- Mcrcta» Cariüba - Faraooi C£PSO^I0-130

Fone; (04J) 339-1J13 0800 643 J000
e Bufl: ctcoBcle<^pr.j^.br

Faa: (041) 33<í-9257

^ <^5
MÉS: nLkntiKnRELATORIO MENSAL

Fone; .^"-2 V - Dparóquia 6 é/ p
Eadereço:^
Cidade:_C^7_^ /7cv;>^>fô Diocese: CA D fn Esíadn-

DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE |AUTO -AJUT)A DA PASTC81AL DA SCffiRIED/\DE; ^ é> - Ç- J

DIA E HOÍL^RIO DAS REUNTÕES

2° Feira 4" Feira >< 6° Feixa
3° Feira 5° Feira Sáb3(i<^

Domingo

nH

P^^os QUANTITAITV OS
H 1lotaideParticipantes noMês

ÍTo^ (k D^pcfente no Mês
Total de Familiares no Mês
Total de Agentes no Mês
Total èui Sobriedade nò Mês

Total de Frcqücncias no Mês

N.° Médio de Participantes no Mês
N."* ^ Dependentes por Remiigo
N.° Médio de Familiares por Rjeum.^
N.°Médio de Aj^entes porReunião

}N.° Médio em Sobriedade por Reunião
T^TÃ)YIS jN.° Máximo dos itias em"Sobriedade

A>Y)Ç - Ido nuiis antigo .Dependente

TIPOS DE DROGAS >ÍAIS USADAS |
Totai de Dt^^ndênte de Crãcfc nt^~'Totai de Dcjxndente de Nicotina

Total ^ Depffldente de AIçoo.l
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocaina

Total de dependente de Inalantcs

Total deDependente Cruzado Ç)
Total deDependentes de Outras Droias

ÜUNÇAO
EQUIPEDE COORDENAÇÃO PAJRQQIJIAL

^ssor Eclesiático
Coordeuattor Paroquial

NO\ÍE

SL AH) ò a/^ /f/
_/ /1/-

TEIJEFONE-FAX.-CELnrÃR

Resp. pela frente da Prevenção
Resp. pelafrente da Intervenção
Re^. pelefrente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserção

pèlã Beritêdã Atuac^ò PoTitfcá

/ /

; /

li

Observações: g F c-T Ra íyCl

<è'tex) /90y r> /; f,)

J±_
> !

! )

/ /

I ,

i^€S>Lo'^ C

Ml iíi^ c ;7ò ZJ 6- A/,A



PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNBB - COORDENAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
Rsa Jacanziabo, 1717 - Mcjxxs, Cnritíln - Faraná Cj£p«)jjl0-130

Fone; (041) 339-1113 0800 643 1000
c BUÜ; cecande^pr.

Fax (041) 336-9257

RELATORIO MENSAL MES:

Paróquia: /J _S <'s~ CA Cg l//9 O Fone: ÇQ ~ ./o -^ ^
Endereço: /^, i)vJ QQif ^Á Y} n ^ J, 9-? Bairo: ( f\ Pa '
Cidade:(f/A Q M O J Diocese: Ca r-1 Po fi O ^ Estado: P/) ^ ,yg

DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE ^AUTO -AJUDA DA PASTORAL DA SOBRIEDADE: •<?(^ , "9

DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

2° Feira

3° Feira

4" Feira

5° Feira

6° Feira

Sábado

Domingo

DADOS QUA.\TITA m OS
^ Totai de Partirípantes no Mês

Totai cte Dependente no Mês
Total de Familiares no Mês

i i'otal de Agentes no Mês
Total èin Sobriedade nõ Mês

Total de Frcqüêndas -no Mês

N." Médio de Participantes no Mês
H.° de Dependentes por Retmião
N.° Médio de Familiares por Reuni3o
N.° Médio de Agentes por Kt. união
N." Médio em Sobriedade porReuDÍão
N." Máximo dos dias em Sobriedade

do mai.s antigo Dependente

TIPOS DE DROGAS M^lIS l;S.\i>AS

4üJ Totai de Dependente de Nicotina Total de.Dependente de Ctack D ÁJ

.iJ TotM Dqj^cfcnte de Álcool Total de íjependente dc Inalantes —

n3 Total de Dependente de Maconha Totai de Dt^pendenteCnmdo f)
— Total de Dependentes de Cocaína Total dc I>epentkntcs dc Outras Drogas —

EQUIPE DE COORDEiNAÇÃO PAROQUIAL

essor Eclesiáíico
tv

'Coordenador Paroquial
Resp. pela firente da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção
Resp. pele firente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserção

Kê^. pêlálferité dã Aíxía^òPoMca

Obsenações:

A LU 'W aõH;
/ / /)

i f t)

/ ) ) i

>;

1)

Ç/ ^-^c~.SSc^ C

/ fx) f^o a/^ Cfl </:í l-a-o
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PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNB» - COORDENAÇÃO NACIONAL DEFORMAÇÃO
Rn JacaiczfailiO; 1717 - Mcrcês, Cnritilu - Panmji CEP«)Jil0-l30

Fmte: (04J) 339-1113 0800 643 1000
e nuâ; cccoBchxôipr.sov.br

Fjlí (041) 336-9257

RELATÓRIO MENSAL MÈs^&aT)Wn

Paróquia: /^oíS/j 5^.^
Endereço-^ ^Vi A-S

yo.W. ~ /n.^jp
Bairo: t ^ P/i^ ^^—t—V ^ ^ rX. f /•i w

Cidade: 1-/0 Q _ Diocese: A/ri okJ Betado-

DATA DE INÍCIO DO GRUPO M AUTO - AJLT)A DA PASTOR.\L DA SOBRIEDADE

DIA E HORÁRIO DAS REUIVIÕES

2° Feixa

3° Feira

33
23:
02^

j~i

oU.

'03-
izõ:
-^3.

4° Feira

5° Feira

X 6° Feira

Sábado

2o,i>oi-lk Domingo

DADOS QÜANTITAITV OS
Total de Partidpantes no Mês
To^ (te Dependente no Mês

Total de Familiares no Mês

Totd •ie Agentes no Mês
Total ctn Sobriedade nò Mês"

Total de Freqüências no Mês

/)5 Q)^

N." Médio dc Participantes no Mês
N." dc Dependentes por Reunião
N."Médiode Familiares porReunião
N."Médiode Agentespor Rjeiwo
N." Médio enâSobriedade por Rguaião
N.°Mib±no cios dias em Sobriciids
do mais antigo Dependente

TJDPOS DE DROGAS MAÍS USADAS
Total de Depencfcnte de Nicotina
Total de Dependente de Álcool
Toial de Dependente de Maconha
Total de Dqjendentes de Cocaina

Totai deDependente de Crack Çj2E
Total d<^ depeiid(;nte dc Jnalaates
Total de I^rpeiule^nte Cruz3do~7X^
Total dt: I>^xndentes deOutras Drogas

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL
FUNÇÃO NOME TELEFONE•FiJC-CELU7_4Jl

' \ssessor Eclesiático f^L\ . /Í7/Í7 Í!
|\Joordenador Paroquial ít /y ^^/ . ^ - J? ^
Resp. pela frente da Prevenção // '•'/ 1
Resp. pela frente da Intervenção

! /
Resp. pele frente da Rescirperação

. /

Resp. pela friente da Remserção
li r /

Resp. i»Ia frente dã Atuação Política f> / /

Obser^-açoes: ^ F ^ T 4 (a c c ^ /?< / JH

C^e-J^-O /Pdl-ci ^40 iV? ^ /~ /•

/JA cy) </) /J<r 'NtrwT-



• \

PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNB3- COORDENAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
KBaJaçKcziBho,1717-Mercês, Curitiba - p-araiá CEPlíO^lO-130

Fone: (041) 339-1113 0800 643 1000
e msil: cecoads^pr.gov^

Fax (041) 336-9257

RELATÓRIO MENSAL mês^

JP^aia:r^O$Sâ \/^ CC->! (D Fone:
Endereço:^. ^ Baiio: ^
Cidade: ÇArI — Diocese: r>^M o^J Eslado: .<gq

DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE KUTO -AJUl^A DA PASTORAL DA SOBR2ÍDADE; ^

DIA E HORÁjRÍOdas REUNIÕES

2° Feira 4° Feira V 6° Feira ^O. OOh^K iDomingo
3^6173 5° Feira Sábado _J

3gr Totil de Participantes no Mês
PADOS QUANTITA m OS

To^ (k Dependente no Mês
N.° Méòio de Participantesno Mês
N.° de Dependentes por P.euniâo

£23 Total de Familiares no Mês

Total de Ageníus no Mês

Total éin Scbiiedade hõ Mês'

Total de Freqücccias ao Mês

jC

Totai de Dependente de Nicotina
Total de Depeadente de Álcool
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocíüná

ra-(mo
OS-QM^
30

TIPOS DE DROGAS MUS USADAS

N.°Médio de Familiares por Pjguai^to
N.° Médio dti Ageiites por Reunião
N.° Mikiio cia Sc^)ríedade por Reunião
N.° dos dias cmSobriedaS
dúmais antigo Dcv^^knte

Totai dc Dcpeiicfcntc de Crack
Total tk;di^ndente de InaJantes

. • •

Total deDependente Cruzado ~ CX'̂ j
Totalde Dependentes de Outras Drogas

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL
FUNÇÃO NOME TELEFONE-FAX--CELULAR

Assessor Eclesiálico f^. Ò // Pn { t - ••
Coordenador Paroquial

b>-? ^/ ' JP f - 7 í?
,Resp. pela frente da Prevenção

-f 7 > i
• ^—í :i=-: ac_a_

,Resp. pela frente da Intervenção
1 ! / /

,Resp. pele firente da Resoqjeração
' > / ! )

Resp. pela frente da Reinserçao
i } ; /

péia Seritê dã Atiiai^õ Pôlíficá
' ? •! !

Observações: í<A<:/r/:i í?\ja

^ (6i) o /' o /) 4\J • ?fyjA ^
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PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNBB - COORDENAÇÃO NACIONAL DEFORMAÇÃO
Roa Jacaraiaho, 1717-Mercês, CnriOba - P«rsmi CEP «0^1^130

Fone: (041) 339-1113 0800 643 1000

e Buil: cecOBelcKãipr.eaT.br

Fãx (041) 336-9257

'.nGefa/l^

..aS.RELATORIO MENSAL mês

Paróquia: Ç f \ CAí<p, \^A ío(^i O
Endereço: f?. p-Q iCu >ir V ( ^ ^ J'3 3
Cidade: r Arli^r) H /O 'J Diocese: C^, n P<^

DATA DE CsICIO DO GRUPO DE AUTO -AJUDA DA P/\STC«IAL DA SOBRIEDAD£:o2G~(ff-ãX)^
DL4 E HOR.4RIO DAS Rí:i3]>nÕES

2° Feira 4<'?eira

'Feira 5" Feira

Fone: ^ ^ Z/ - /t9
Baiit): /? /g-9

N A Estado:

X 6° Feira 20.ooHi _ Domingo

Sábado

DADOS QÜANTI rA m OS
Total dc Participantes no "ivlês
Total ck PçpcDcknte no Mês
Total de Familiares no Mês

Total de Agentes no Mês
Total èin Sobriedade nò Mês"

Total de Freqüências no Mês

D 3 UQ^ do mais antigo Dependente
•3õ db-^

N." Médio de Participantes: no Mês
N." de Dependentes por Rcimiáo
N.° Médio dc Familiares por Reunijio
N.'̂ Médio de Agentes por Reunião
N." Médio em Sobried^tde por Reunião
N.° Máximo dos dias em Sobriedade

m
TEPOS DE DROGAS Mx\lS USADAS

Total de Dependente dc Nicotina Totai de Dependente deCrack CJòí
Tot^ de Dependente de Álcool Total de dqpendente de Inalantes
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocaina

Total deDependente Cruzado Q
Total de Dependentes de Outras Drogas

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL
FUNÇÃO

Assessor Eclesiálico

NOME

J '<1 O
TnSLEFONE-FAX-CELULAR

Coordenador Paroquial ?52E
Resp. pela finente da Prevenção / )

Resp. pela frente da Intervenção / / / /

Re^. pele frente da Rescuperação
Re^. pela frente da Reinserção

h CTjf
/ f 7 I

^ê^/t^Iá'fréiítèdã Atuado Põliflca ' / ? /

Observações: c I^/Í-.O Ç>f >^<^5Cc7^f TfvJ'

./9 U I o yj /^e/y<^

1//5/ I ^ A /h /\J^
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PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNBP - CXXMRDENAÇÃO NAQONAL DEFORMAÇÃO
Rna J»cmrezÍBboT 1717 - Mcrccs, Cmitíba - Para» CKP

Fone: (041) 339-1J13 0800 643 1OOO

RELATÓRIO MENSAL

Oíõn- fhxi,\QQOi0 Fone:
- OülQx^/=r efí3r.,-a< Bairo: 1 fí R R

paróquia
Endereço: R , ^,-tK v,h K^f^-no
Cidade: ÍTl^f^ f\rT.n.— Piocese: (2,'}or)Pn Th^iii.fíO Estado:
DATA DE início DO GRUPO DE AUTO -AJUDA DA P/^xSTCS<^\L DA SODRJEDADE: â£>-Q '̂:2/TP)

ÚIA K tíORÁjRJO DAS KEUNIÕES

^ 6° Feira2° Feira 4" Feira

3» Feira 5° Feira Sábado

PADOS QUANXn ATIVOS

«a»a: crcBBebxStjK-.gaT.br

Fax (041)336-9257^ ^ ,

MÊS:^

Etomlngo

35 Total de Participantes no Mês
To^ (te Dependente no Níês

N"." Médio dc Participantes nof4ês
N.° deDependentes por Reimifin

, Gero,

Total de Familiares no Mês

:Total de Agentes no Mês
N.^ Médio de Familiares porReunião-
N."Médio deAgmtes porRguiiião

Total èm Sbtmedàde nõ Mês

Total de Freqüências no Mês .0õ..Q2:'Ãdi^

_aa

Total de Dependente de Nicotina
Total & Dependente de Álcool
Total de Dependente de Maconha

Total de Dependentes de Cocaina

50
TCPOS DE DROGAS MAIS LSADAS

N.° Médio em Sòbned^ide pior í^nnião
N.° Máximo dos dias em Sobriedade
do maisantigo Dependpntp-

Total cie Dcpeadente de Ciack Ç)
Total de dqjendente de Inalantes -
Total deDependente Cncado if)
Total de PcFendentes de Outras Drotrac

FUNÇÃO
EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQÜLUL

Assessor Eclesiático

Coordenador Paroquial
Resp. pela frente da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção
Resp. pele frente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserção
R£^.pelá fréntê dãAtua^ Política

< I

_LL

Observações:

NOME

../úp
L{Lif\Ar - -^OSp:

\ f

jj

_i_L

telefone-fax-ceixilar

S2ZSZZ:

323;M2S:

- (^Kiiyn fiii-íp./í^vpa rüA^
- \/í,'> i-j-rq (' ViHurn yfú éüs»
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(PASTORAL DA SOBRIEDADE
BP- COORBENAÇAONACIONAL DE FORMAÇÃO

IRn JacanzfaiJba, 1717 -Mercês, Cariüba -Panuiá CEP 80^10 130
jFone: (O^J) 339-1113 0800 643 JOOO

e mdt cecoado^jir.eoT.br

Fas (041)336-925

RELATÓRIO MENSAL mêS:

[pa.róquia:,/)]a^^;v _ Fone: 5^)4- Áí)^^ .
Endereç^ ? V Bairoí

jCidade: rrn Diocese

2° Feira

3° Feira
4° Feira

5° Feira

ríf^

oaA Krmarr)

Ekado:

JdATA de início do GRIJPO de auto-ajuda da PaSTC»AL da SaBRIEDADE:^j^Q2:J223
DÍA E HORÁRIO DAS FJEÜNIÕES

B6°Fei
Sábadj

Feira Wf):nrM Domingo

DADOS QU^INTO A m OS
Total de l aitidpanics no Mês

-03
ãM

Tolal de Pqjcudente no Mês
Total de Famüiares no Mês

Total de Agentes no Mês
Total "ein Sobriedade áõ Mês'
Total de Freqüências no Mês

N.° Médio Qç. Parlidpa't'cs n» fA'és
N"." fje 1>epeE<fcntes per Rcimigo
N.® Médio de Faiuüiares por Rxrunião-
VTO-**»'»- 1 > —••• - — -N.°Mèztio de Agentes por Rfiimiâo
VT T" ' ' • —K." M.édio em Sobriedade por Reunião
N." Máximo dos dias em

do mais antigo Dependf^nfp

TT
TIPOS DE DROGAS T.ÍAIS CS.IDAS

Total de Dependente de Nicotina
Total de Dependente de Álcool
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Coc^iÍTia

Total de Dêi:)endcntc cfe Crack /') ^
Toi^ ck dependente de Inalanles V)^'
Total de Dependente CriEadõ mTotal de Dependentes de Outras Drogas .

FUNÇÃO
equipe DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL

IAssessor Ecksiático
[Coordenador Paroquial
iResp. pela frente da ftevenção
iRgsp. pelafrenteda Intervenção
|Re^.pele frente da Resoiperação
iResp. pela frente daReinserção

p. pêláTfrerité dã Atua<^ Põliacà

{Observações:
-n/yi-yi^nn jjj

TT^TÕ í • /Pi

NOME

V f

TELEFONE-FAX^CELULáR

•VIU. Mjy

qr-R.

PvaIp^ 'yr>.s,r-o. , ^ (J/^n ^TXrrln- aJt..)n
— - I ) \! / ia



'̂ ^.'p^- >-V It/v!
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PASTORAL DA SOBRIEDADE
C3<BB - COORlMtNAÇÃONACIONAL DE FORMAÇÃO
Roa Jacsrcziabo, 1717 - Mercês, Curitiba - Parzuá CEP«0Jiia^l50

Fone; (04J) 339-1113 0800 643 ÍOOO

fi

0^ ff.uã.
//

: «aik cccoMk®]v.e(>T.br

Fax (041) 336-9257

Paróquia: .yl/^SL/í i^úlAVC^
ideteçom^ ) \ua\xSi QGnCao?^

Cidade: Q. r\-r\(^u\áx^

RELATORIO MENSAL mês

l£L Fone:

Bairo: /}<Qa
Diocese: myyy^20 Estado: mí),fV .

DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE AITTO - AJLÜA DA PASTORAL DA SOBRIEDADE:

»LV E HOfLVRIO DAS REUNIÕES

w:rrkr2° Feira

3° Feira

4° Feira

5° Feira

6° Feira.

Sábado

Domingo

DADOS QUANTITATIVOS

-O
J1

t
n.

Total de Participantes no Mês
Total (te Pcpendente no Mês
Total de Famüiares no Mês

Total de Agentes oo Mês
Total èm Sobriedade iiõ Mês

Total de Freqüências no Mês

N.^Médio de Participantes no Mês
N." de Dependentes por Ri;unl1o
N." Médio deFamiliares por Reuni3o
N.°Médio de Agentespor Reurtião
N.° Médio eni Sc^^riedade por Rexmião
N.° Máximo cios âias em Sobriedade
do mais aarigo Dep-:o.dente

TIPOS DE DROGAS ALVIS USADAS
Total de Pqjcndentg de Nicoúna
Tot^ de Pqyndente de Álcool
Total de Dependente de Maconha

•— [Total de Dependentes de Cocaína

Totalde Dependente de Crack Q
Total de dependente de IiKilant«^
Total de Dependente Cruzado f^)
Total de Dependentes deOutras Droga<

FLTs^ÇAO

EQUIPEDE COORDENAÇÃO PAROQUIAL

Assessor Ecíesiático

Coordenador Paroquial
Resp. pela finente da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção
Resp. pele frente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reijiserção
Slesp.pèlafrèrifè dãAíiiá^ò Política

NOME

ÈJÊõK '^OSc:

' f ZIZ£

I < ' /

TELEFONE-FAX-CELLTJVR

Observações: ~rí^aõàtho ^mry, íjL Rv//? - f///?r)^
OAu^/^ CJ roc^ í^'<^,rÂSZa\.Ârx^\ ' ^

o \ (ir\. m



PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNBP- COORDENAÇÃO NAQONALDE FORMAÇÃO
Rm Jacareriiiho, 1717 - Mercês, Curitiba - Pjurani CKP 80^10-130

Fone: (04 J) 339-1113 0800 643 1000
e mafl: ceconels^gpr.goT.br

Fax (041) 336-9257

' I ^ ,r\ _/k5r Ull/hVlc^i

RELATÓRIO MENSAL

D- Fone: .jjV-iojj _ Tíje: /LlJZf'.Paróquia: Ti/0(W\
Endereço.^-190 3T3 . ^ B,aÍTo:.J^2Z3ã5m^Cidade: ííOSti/JúK) Diocese: iÒ-nL-jr, /r/^Qy.</T-<9 . Estado: ÍKn^oH JjTPp,
DATA DE OslCIO E)0 GRUPO DE AUTO - AJUTDA DA PASTORAL DA SOBRIEDADE:

DIA E HORÁRIO DAS REIIMÕES

2° Feira

3° Feira

4" Feira

5° Feira

6" Feira

Sábado

Domingo

DADOS QUANTITATIVOS
Total de Panic^pantcs no Mês

ITotal de Depenúciiie no Mês

-03-
0 3

Total de Familiares no Mês

Total de Agentes no Mês
Total "ein Sobriedade nõ Mês "

Total de Freqfiêrtcias tio Mês

N.° Médio de Participantes ao Mês
N.° de PejXj^Kfcntes por Reunido
N.° Májio de Fairiiltares por Rexiniâo
N." Médio de Agentes por Reunião
N.° Móclio em Sobriedade por Reunião

n D fl~f\63 .N." Máximo dos dias em Sobriedade
Drs Aví)'̂ ido ããis antigo Dependentr

TIPOS DE DROGAS IVÍAIS USADAS
Total de Pepeinfcnte de Nicotina

Total de Dependente de .Mçool
Total ás Dcpende-nte de Maconha

Total de PepeiKkntes de Cocaina

Totai 'je Dependente cte Ciack
Total de dependente de lualantes

Total de Dependente Cruzado ^ {
Total de Dependentes de Outras Dro;^

FUNÇÃO

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PiVROQUIAL

Assessor Ecksiáíico

Coordenador Paroquial
Resp. pela fimte da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção

NCa-EE

UfnJi (ráãjái

U s

TELEFONE^FAXrCELULAR

Resp. pele frente da Rjesciqjeração
Resp. f)ela frente da Reinserção
Re^. pèIá'Senté dã Atiiá^ò Polfüca

Observações:

üiín ÕÕ T S?. JL

9\ nufo oaLL
Xi

y
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PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNBB - COORDENAÇÃO NACIONAL DEf ORMAÇÃO
'BmíJmaix3±aho,1711 -Mareia, Caiitiba - P-araiú CEP «0^10-130

Fone: (04J) 339-1113 0800 643 1000
e Bua; cccoael«apr.gttT.br

Fax (041) 336-9257

L •Paróquia: ÁJQSSCX

A 0^^
•.Micõ.

<3
RELATORIO MENSAL mês

•nuá^Cin Fpne:.5?)y-Ja20.lO-

Endereço: R - Pf;af^ " .39.3-
/-rv.O r\. y^~i"\:

Bairo;

Cidade: çnn l^iocese: 70.^1
-r

E&tado: fo- (3-ina~

DATA DE CsICIO DO GRUPO DE ALTO - AJUDA DA P/\STORAi. DA SOBRIED/M3E: -IMTS

DIA E nORÁmO DAS REUNIÕES

2° Feira

3° Feira

4° Feira

5° Feira
m 6° Feira \0.f):OO-h.

Sábado

Doniiogo

131
DADOS QUANTITATA^OS

03

Total i-*? ^^rridpantes no Mês
Total (te I.>eperidexile no Mês
Total de Familiares no.Mês

Total d? Agentes no Mês
l otàl em Sobriedade nò Mês

Total de Freqüências no Mês "nvipT"

N." Médio de. Participantes nc Mês
N".° dç L"tepe.ndcntcs po/ Reuniiio
N.° Médio de Faiailiarcs por P.eijnük)
N." Médio de Agentes por Reunião
N.° Médio em Sobriedadepor Reunião
N.° Máxiiao dos dias cm Sobriedade
ck) .mais aatigo Dcpsjick-a;e

IS
TIPOS DE DROGAS MAIS US.U)AS

m.
Total de Dependente de Nicotina
Total de Dependente de Álcool
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocaina

Total de De{>;ndente de Cracfc Q ^
Total de dependente de Inalantes
Total cieDependente Cruzado
Total de Dependentes de Outras Drogas

FUNÇÃO

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAL

Assessor EcJesiático

Coordenador Paroquial
Resp. pela frente da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção
Resp. pele frente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserção
Re^. péláSrenté da Atiiaçao Pólíticá

NOME

iO-PoA'7'•yZi/jQ
•QAp/.r>r^ .A - /hruk^õO

_LL • f

lTaJiPON£-FAX.-CELULAR

:>S=,-OAXS'

Observações:

Ç-XM. Qx
i/r.^,4rx..yj



PASTORAL DA SOBRIEDADE

CNBP - COORDENAÇÃO NAdCMVAL DE FORMAÇÃO
RmiJBarciiaho, 1717-Mercês. Cmiiauí- Panmá CEP 80.810-IJO

Fone: (041) 339-1113 0800 643 1000
e mxü: cccoaele(2lpr.geT.br

Fm (041) 336-9257

^ RELATÓRIO MENSAL mês-, te

Paróquia: aÍ^G^!^ .Xl?' VÁl^J(3^?0 Fone: Õr2'̂ ^- Jq 3-Z
Endereço: '̂. BaÍTo:i,aA- fCXnai "O,
Cidade: Pq '.y^jouficí.o .]>icx^:

2° Feira 4° Feira G" Feira

3° Feira 5° Feira Sábado

Estado: ? OfQm^ •
' ^DATA DE INÍCIO DO GRUPO DE AUTO - AJUJ3A DA PASTOR/VL DA .S< '>RR ÍFDADE^^ Om^

DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

Domingo

DADOS QUANTITATIVOS
0^^.^ • Total de Participantes no Mês N.° Métio deParticipantes no Mês

Tolal cfcDependente no Mês N." dç Depeudemes por Reunião
0 ^ Total de Familiares no Mcs N.° Médio de Familiares por Reunião
nu :Total de Agentes no Mês N.° Módio de Agentes por Reunião

« n íL- Tótàl ètn Sobriedade nò Mês N.° Médio em Sobriedale por Pceuniao
Total de Frccfüêndas no Mês 1. . N." Máximo dos dias em SobriciJacíe

:;4 <• '• ' r :v domais antic;c Depcai;níc

Ücl
22X

TIPOS DE DROGAS ALIIS USADAS
Total de Dependente dc Nicotina

nA

Tot^ deDependente deÁlcool
Total de Dependente de Maconha
Total de Dependentes de Cocaina

Total de Dependente de Crack O J
Total de dependente de Inalanles

Total de Dependente Cruzado Ç) J
Total de Dependentes de Outras Drogas

EQUIPE DE COORDENAÇÃOPAROQUIAL
FUNÇÃO

Assessor Eclesiático

Coordenador Paroquial
Resp. pela frente da Prevenção
Resp. pela frente da Intervenção
Resp. pele 6ente da Rescuperação
Req?. pela frente da Reinserção
Icsp. pèlá frérite dã Atiiá^ò Pólíffcá

Observações: g/M cS 50 ^ o'9

í'

NOKÍE

<d.. ílIaL>r\ÜÁ^ • -
TEUEFONE-FAX-CEUÜLAR

J-^cL-ra^^r 'TrO.S/^

Iv

a
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PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNBB - COOKMNAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
ítttM J«3ra3Íiiho,1717 - Mera», Curitiba- Paraui CEF80X10-130

Fone: (O4I) 339-1113 IWKt

c gmfl: ccconclo@pr.goT.br

Fax (041) 336-9257

RELATORIO MENSAL mês

Fone: <_^ JçX^
^ Bairo: JlQ-i, fQA0>>''OParóquia: AJ05Sfí liOsJa^cG

Eadercco: \1-j^JuCUxQ. \PQ-3yrx\ -qdade: ' nrf^C^<£<9 EHocese: c- í^nQcj\_ás

'̂ pjÂiÊãjM

Estado: {Oà/7^ .

DATA DE GnIcíO DO GRUPO DE AUTO -AJRJDA DA PASTOR^VL DA SOBRIEDADE: 2(l- o9~ kjOS
DIA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

2° Feira 4° Feira 6° Feira Dcmiago

3° Feira 5° Feüa ^ibado

DADOS QU.\NITfAlTVQS

J9 Total de Participantes no Mês N." Médio de Paiticijxmtes no Mês

Toiai dc DepenífcuTe no Mês N." dç Dependentes f»r Reuniílo

0 ^ Total de Familiares no Mês íí " íi'Iédio ei; Familiares por Reoráâo

Total de Agentes no Mês N." Médio de Agentes por Reunião

" OÀ Total ein Sobriedade nò Mês 1
Médio ein íkibriedade por Reunião

Total dt Freqüências no Mês N.° X-táxinrto dos dias em Sobriedade

. 0 d<.i r/iais aníiGO.Dop>índeme

TIPOS DE DROGAS ÃÍA.IS USADAS

0^ Totai de 13cpen<ácniede Nicotina Total dc De^icndente de Qack

o A

1

i
ft-

1"ot'il de dependente de Icalantes

Total de Dependente de Maconha Total de Dependente Cruzado (^J 4
Total de Dependentes de Cocaína Total dc Dependentes de Outras Drogas

FUNÇÃO NOXÍE I1ELEFONE-FAX.-CEIIjLAR

Assessor Eclesiático 11 '̂- - • • ••• , • " "

Coordenador Paroquial

Resp. pela frente da Prevenção u u

Resp. pela frente da Mervenção Vf 1 1

Resp. pele frente da Rescuperação u 1;,
Re!^. pela frente da Reinserção ') 11

Rêro. pèlál&érifê dã "Atiiacãõ Pòlifí^ l| VI

Observações: _ /, Z'/ J

tJ
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PASTORAL DA SOBRIEDADE
CNBB -COORDENAÇÃO NACIONAL 0£FORMAÇÃO
Ru. 1717 -Mrr^ Ouilih, .P:^ CEP«,jna m
r»..:(Wl)33!..Jl,3 0800 «3 ,0M

Fax (04J) 33^9257

-s3oa3,
RELATORIO MENSAL MÊs-.QeífMMn/

P^aia:^225S_s5j2^ (SEndereço: jq >9ü(iLu/^Cidack:_0 /jnr? PQ />y p ŷ r-. Diocesí

2° Feira

3°ieúa
4° Feira

5°Feüa

Fone:^^ V-

data de nsicio DO GRITO DE AUTO-AJUDA DA PASTOP^ DA SOBRAI)ADE:^2£o?^
»IAE HORÁRIO «ASRECXIÕES

s
6° Feim

Súbado
Domio "O

DADOS OU.12^1 ATTi n<;"zTT;?—
L2^ 1otai de PanidrantRs no Mês

1 Toial deDepencjente uoívfô"
Jotal dc Fainijiares no Mês

jCL3—Total de Agente m Mês
-CLsÍ jToiãJ èm Sobricclade rio '.-

|.l2-Sj^1_fi"g^igêndas no Mês
JL_

Eái£2ÍLÉâUÍ

,N/;_Mtâ'o de PãrúcUanfc^i Míis
N^dg Dei:>£T;ci,jitcj; ^rj^i.^n"

porRc"il^ã>, — • •ivvuau

XLf To&ii dcDcpendcuíc dcNicotina
jjI*OS DE DROGAS M^VIS USry)AS

^ * KM.n;uca
mais antigo DegenA'n^_J~

ni

-aK
Totai de Dependente de Alrnol
Total deDej^^Sdente de Maconha
Total de Dependentes de Cncainn

X^tai dc Dr-pendcnte rürrrari-
To^ de di^dentü de fa5iírtM~
— : >

<te Dependente Cruzado f

EQUgE DE COORDENArÃO PAROQUIAL

— k-ruzacio /n A

FUNÇÃO
NOAÍE mEFG^iE-FA^^TFTA-BAssessor Eclesiáíico

Coordeiiadof Paroquial
Resp. pela fentedaPrevenção
Resp. pela frente daIntervenção
Re^. pele firente da Rescuperação
Resp. pela frente daReinserção

Resp. pèlã géritè aaAtuai^õ Póliticá

Observações:

Q-, /l;,Jyr^

t



> >

í

PASTORAL DA SOBRIEDA.DE ~
C3ÍBB - COORDENAÇÃO NACIONAL 0E FORMAÇÃO
Km Í717 -Mo-cís, . Curitiba - cEP «04(10-1 W

Fone: (041) 339-1113 0800 643 1000 e toaü; ccc<»eJoffipr.i<tTjbr

Fas (O-ll)336-9257

I * relatório MENSAL mês: (ln\ve?Ç(()t

data de MCIO do GRLTO de AOTO. ajuda da P/^Ta-l,U. DA SOBRIEDAD£:,SY:)?.>r,.^

dia E HOjRÁKiO I>.\S KEUNIÕES

5
2° Feira 4° Feira 6"FcÍTa
3° Feira 5° Feira Sábado

-DADOS QUANIJTA nvns
Total de Partidp::tr,tes no Mês N'." ^[édio âcI-^rTídpaitfS: no MfsTo^ QC Dependcate no Mès

N-" de l^qpencfcntes porHeiuiigoTotal (i; Faajüianns no Mês
N.° .Médio de Familiares mr

Total de Agentes iio Mês
líi" ¥^0 ^ Agentes por Reur.i-tnTota e-Ti Sobricdndenò Mês '

iotal deFrec][üê?>c:as~no Mês
tíiali cai SÕbúí^ik

|A)mais ar;lÍ2;o r>epenc>enre

TIPOS DE DROGAS ^fAJS LSADAS
Total de PcpetKiecte ác.Nicotina

jofóide Dependente de CracfcToa! dcDependente de Aiçooj
Total depeadeàte deirmiantp.Total deDependente de Maconha Total de Dependente Cruzado ^ -j*

Total de Dependentes de rnmina Total de Dependentes de Outras Droga

equipe D£ COORDENAÇÃO PAROQUIAI
FUNÇÃO

NOME TELEFONE-FAX.-rKTJ tTAssessor Eclesiáíico

CoordenadorParoquial

'MSIMM.Resp. pela frenteda Prevenção
Rfsp. pelafrente da Intervenção
.R£sp. pele firente da Rescuperacão
^esp. pela frenteda Reinserção

pelá frénfe dã Atualgõ PõTígca

Observações:

Mf-né



pastorajl üa sobriedade
CNB3 -COOKBENAÇÃO NACIONAL DE FORMAÇÃO
Rn.J™i»ho,1717-Mcrc«, Coritib,-P^ CEP80JÍ,n

Fone; (041) 339-1J13 ceP8«jíio-i30
0800 643 1000

Paróquia- ü/ím)(

Cidade:_go^g^^^X^ ^

r «nafl; crcoBete®!^.

Faj (041) 336-9257

relatório mensal mês
/eMâí

Fpne:_
Bairo./7 üauo;

-r—
OAT. OH .taO OO C..™ OH

DIA EHORÁJUO D.^S REUNIÕES

2° Feira

3° Feira
4° Feira

5°Feiia Domingo

-O

I—T=r~— DADOS QU.i]VTITATTvn^
L Total de Participantes no Mi,; ' H — r-.

To^ cte Depcndeniepo Mft^ tfc Panidpantt^ nn
\r ® /-La I, . • -.~TotaJ deFamiliares no Mêf;

TotaJ de Agentes no Mês
Totá] èm Sobriedade nò ' -"

Jfotal de Freqüências nn

—' ^ LBj íViÇS

^"ijgpepeDdemes por Reunião ~
N/^Médio de Familiares por
Mox/A^^ A:—^ -í^L.
—— • •'•'•«r^* xvcuju

r^-" ^ Agentes por
em Sobriedade por

-- Q
dos dias cm Snhn^^o^<.

inajs antigo Depernipnt. '̂ ~

jngOS^DEDKOGASMAíS USADAS
Nfcotiua

J_ 2-^ . , -i—-

ti
t;
Tot^deDependente de Aicrv^T
Total de Dependente de.
Trvfoi T : :—:r- —Total de Dependentes de

Toai dc Dependente de Crz^ri- "TTT
Tntai ,Í^—:v . r-Total cb dependente -

Total deDependente Cruzado
Totgüde Dependentes de Ontras^j^

função
IAssessor Edesiáticõ
ICoordenad)r Paroomal

íaiiíreDETOOBDENAÇÃO PAROOriI4T
NOK-ÍP n --jP-^ NQ\1£

Resp. pela frsnte da Prevenção""
%sp. pela frente da InterveTtçãr»

'f><n rv^7í> j_ TN —[Resp. txue nente da Rescuperarj^T
E^LPÊÍifi^tedaRemsação

Política

jObscrvações:

22210135:

7^



PASTORAL DA SOBRIEDADE

CPÍBB - COORDENAÇÃO NAdONAL DEFORMAÇÃO
Roja Jscarezlnbo, 1717 - Mercê», Curitíbí* - Paraná CEP SO.SIO- lIiO

Fone: (04J) 339-1 í 13 0800 643 1000

"V
« mail: cecmni»5;pr.goy.br

Far (041) 336-9257

IIELATÓRIO MENSAI. MÊS:fyF.ln^B^I
Paróquia: jd9^ ^CUíUJQÇ] iO ^ ^ Fone: ^"5^3^ -JO.22- •rdioquid. JW UJU^Y] I!•> j rone:^^Q/J- -• i ^
Èndercço:X_PÊ^_^/^fc_RaLro:^0^ Pn/O^-^O^l/lS^.lTuS^J Vó^J-ç
Cidade: (3- .M PU fjqOg- ? Diocese: P. Q-xn ry^LCZç) {_E.s'ado:

DATA DE LNlCIO DO GRLTO DE AlíTO-.AJUDA DA PASTOR.U, DA SOBR[EDAJDEq^^:02l^I2£)

2° Feira

3° i-eira

_Qa

..aii
o

filA E HORÁRIO DAS REUNIÕES

4° Feira

5° Feira

X 6° Feira
Sábado

™J225Hgo.

DADOS Q ;ANTirATR OS
Total de Partidoantcs no Mês

Total de Darendeme no Mês

Total de FaOTli;iies no Mês

Total de Agentes no Mês
Tot?.l eni SobneduJe no Mês

N.° Médio de. Panicipantes tio Mês
N." üc Dcpfj dcutes pc r fícimião
N." Médio de F3^ljJi,^^^es por Rinu-.Líio

Médio Agemc.spovRe'.ini3o

iTotal de Freqüências no Mês
Médio cm Sobriedade pr Reiuiifio

N.'' fvláxlmo em Sobriedade

cio u.iai.s aniit:o Dej^endaiífi

la^OS DE DROGAS MAIS USADAS
Total de Dítpcndcafe de Nicotina
Total de Dcpcadente de Álcool
rotal de Depciktente de Maconha

Total de Dependentes de Cocaina

Tut^al de Depeudeate cfc Crack —
To^ de dqpender.te de ínal&ntes
Total de PejXindc.nteCruzado -/
Total de DqTendemcs de Outras Drogas-

EQUIPE DE COORDENAÇÃO PAROQUIAI.
FUNÇÃO NOME TEI.EFONE-FAX-CELULAR

Assessor Ecleáático fa. ?OUrr)áAZ^ • —

Coordenador Paroquial J.riírt-v ? Â/h-iêi^,'cfí
Resp. pela frente da Prevenção

> y 11

Resp. pela frente da Intervenção
iv i \

—

Resp. pele frente da Rescuperação
Resp. pela frente da Reinserçâo vi

Resp. pela frente da Atuação Poütica V \ \

Observações: ,
\ J

íín rio rní^i. •
fii \JU->^AnrOJO ^£Acà\Z^ /! n Anu

1 à ^ • T



CASJ - COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÀO JOSÉ
C.N.PJ. N° 07.378.495/0001-36

Lei te utilidade pública municipal N° 1990'
Av. Jorge Walter N° 320 —centro - CEP: 87302-020

Tel: 44 3525-1227 - Campo Mourão - PR
E-mail: casadeapoiosaojose@yahoo.com.br

RELATÓRIO DE ATIVIDADES

Diretoria eleita para o biênio 2007/2009
Diretor presidente: José Américo dos Santos
Vice presidente: João Evangelista de Paula.
Primeira secretária: Maria Auxiliadora de Farias

Segunda secretária: Tatiana Helena Peloi
Primeiro tesoureiro: Genelde Mendes Filho

Segundo tesoureiro: Edson Pereira da Silva

Conselho Fiscal

1° Titular: Valdevina da Silva

1° Suplente: Heitor Orlando Maião
2" Titular: Leonides dos Santos

2® Suplente: Marcele Adriane Cianeobla
3°Titular: Idemar Machado Mendes

3® Suplente: Ester Klimek

Diretor Espiritual

Pe. Frei André Luis Ouriques - S.IA.

Equipe Técnica

Coordenadora / Teóloga
Lílian M. Mendes

Função: questões burocráticas, grupo de auto-ajuda, estudo dos 12 passos da
pastoral da sobriedade e retiros e palestras.



Monitores:

- Zeli José Bento

função: laborterapia da chácara
- Milton Remijio
função: cozinha
- Anderson Dutra de Oliveira

função: monitor da casa de triagem e telefone
4 i

Pedagoga:
- Idemar M. Mendes

função: textos e palestras educativas e socialização. •

Auxiliar de Enfermagem / secretária :
- Marcele Adriane

função: serviços de enfermagem em geral.

Farmacêutica:

-Tatiana Helena Peloi

função: acompanhamento de medicamentos.

Agente de saúde:
-Valdemar

função: marcação de consultas e exames.

Equipe agentes da Pastoral da Sobriedade
6 agentes
função: responsáveis por grupo de partilhae oração organização de eventos e
celebrações.

Obs: todos são voluntários.

Missão

Histórico da Entidade •

C.A.S,J.- Comunidade de Acolhimento São José

( Casa de passagem e acolhida)

A Casa de Acolhimento São José foi fundada em 13 de março de 2005,
através de um grupo de pessoas participantes da Pastoral da Sobriedade(
Programa de reinserção social- C.N.B.B.) O grupo de Auto-ajuda é



direcionado à dependência química (álcool, droga, depressão e outros
problemas familiares ou social, realizado no salão Paroquial do bairro Lar
Paraná, à Rua Duque de Caxias 393, Campo Mourão Pr. Esse grupo iniciou-se
no dia 26 de setembro de 2003, após curso com a equipe de Curitiba-
Comunidade Terapêutica do Pe. João Ceconello, e abrigo, casa de acolhida.
Com a grandeparticipação das famílias totalmente desestruturadas , problema
da toxicomania e muitos mendicantes (moradores) de rua, o grupo de auto-
ajuda reuniu-se no dia 26 de fevereiro de 2004 e propuseram o projeto da Casa
Abrigo, lavrado em ata. Após a fundação que se deu no dia 13/03/2005,
fizemos o atendimento na Av. Manoel Nogueira, 829, Lar Paraná, sede
provisória, reuniões realizadas às sextas-feiras, atendimento durante o dia com
café, almoço e algumas cestas básicas, consultas, encaminhamentos às
Comunidades Terapêuticas, exames, doações de roupas e calçados. A partir do
mês de agosto de 2005 foi alugada a casa em novo em novo endereço à Av.
Jorge Walter, 320 - centro, dando continuidade aos trabalhos, o grupo de
auto-ajuda é realizado na casa e atendimento às famílias em situações acima
citado.foram acolhidos sete (07) moradores de rua, dois possuíam família, um
ficou aguardando vaga no C.t.r.
Hoje estamos com 06 acolhidos.
Nossos objetivos atuais consistem:

1- construção de dormitórios masculinos e femininos ( na chácara) , além
de uma casa retiro para ajuda na manutenção da Entidade.e
proporcionar trabalho para os acolhidos ( reinserção no trabalho )porque
muitos , devido a idade e a falta de um curso superior não conseguem
entrar no mercado de trabalho, nem ter uma qualificação adequada para
o mesmo( não podem voltar estudar por motivos de danos psicológicos,
físicos e mental.

2- Futuramente o Projeto de Reinserção na chácara (fabricação de
compotas, conservas de verduras e doces.)

Regime de Atendimento

A C.A.S.J. busca atender os princípios estabelecidos pela legislação
vigente no país, especialmente a \Lei Orgânica da Assistência Social
(ECA). Em relação à Constituição Federal art. 226, endossando o art. 16,
Declaração dos Direitos Humanos.

De acordo com os eixos de proteção:



Eixo de proteção Social básica:

- ações sócio-educativas de apoio à família - Grupo de auto-ajuda (
Programa de reinserção da Past.Sobriedade ) fornecendo apoio,
informações, prevenção das questões de desestrutura familiar, social,e
aquelas com o problema da toxicomania.

- palestras de prevenção do uso e abuso de drogas (lícitas e ilícitas ) em
escolas, entidades, instituições, associações, clubes de serviço, entre outros.

Eixo de proteção Especial:

- Casa de passagem, e acolhida, para aqueles que estão em situação de rua,
por tempo indeterminado.

Filosofia de Trabalho

Temos nossa filosofia de trabalho baseada na Fundamentação Teológica da
Pastoral da Sobriedade, elaborado por Dom Irineu Danelon, Bispo de Lins,
responsável pela Pastoral da Sobriedade no Brasil.

1- O amor é gratuito ao Pai despertam em nós a solidariedade com o
mundo e com a humanidade, fazendo dos excluídos os nossos
preferidos.

2- O testemunho de Jesus, que veio para salvar quem está perdido, nos
impulsiona na direção daqueles que se encontra em situação difícil.

3- Como membros da Igreja, serva da humanidade, sentimo-nos em
comunhão com mais necessitados de sua ajuda.

4- Motivados pela práxis de Jesus, que se fez Bom Pastor e Bom
Samaritano, cremos firmemente que, no Reino de Deus, o maior é que
serve os demais e lava os seus pés.

5- Enviados por Deus que é todo caridade, os voluntários e agentes desta
Pastoral de Reinserção, intervenção e recuperação de tantas
desestruturas familiar, social e muitas dependências são abertos e
cordiais, prontos para dar o primeiro passo e acolher sempre com
bondade, respeito e paciência, com afeto de um pai, irmã, amigo,



procuramos devolver a consciência da dignidade eco-responsabilidade
entre os nossos acolhidos.

6- Tendo presente o mistério da encamação em nosso trabalho, visamos a
integração Fé-Vida, levando em conta as complexas variantes do campo
vital, ou seja, o mundo em que vivemos concretamente.

7- Descoberta de seus valores na sociedade e trabalho.
8- Tendo presente que Jesus é o caminho e vida, procuramos proporcionar

aos acolhidos { ou atendidos ) a descoberta do sentido da vida e a
unificação das suas múltiplas experiências em tomo de um novo projeto
de vida, alicerçado em valores.

9- A recusa de unir a realização pessoal às coisas que possuímos, ou a uma
salvação egoísta.

10- vencer o mal com o bem , sem revanches, violência,
ressentimentos.

Filosofía do Trabalho Atual

Nosso trabalho está direcionado para a dignidade das pessoas e não apenas
as suas necessidades imediatas, conseqüentemente não podemos apenas
restaurar, reeducar, dar alimentação, etc., mas sim apontar o caminho da
perfeição e da felicidade realizando na sua totalidade como ser humano,
muitos de seus anseios.

Oferecemos uma nova mensagem para que as pessoas possam viver mais
felizes e mais satisfeitas.

Através de nossa pedagogia, aponta-se ura novo caminho para viver na
sociedade com atitude de cidadãos coerentes, respeitosos, educados,
promovendo a todos a regeneração e libertação de ações destrutivas, assim
supera-se realizações humilhantes.
Busca-se o resgate do acolhido ou (atendido) a sua sobriedade.
SOBRIEDADE-Esta palavra significa, dentro da Pastoral:
" Sobriedade é ter atitudes de filhos de Deus

Este ideal filosófico é uma resposta aos anseios de muito indivíduos
vitimados pelas inúmeras dependências que lhes roubam a consciência, a
liberdade e a sobriedade de vida.

Dentro de nossa pedagogia de trabalho temos o grupo de aüto-ajuda
(programa de reinserçao social) da Pastoral da Sobriedade, que leva a uma
conversão dinâmica, através da Terapia do Amor, resgatando valores,
morais, espirituais, sociais e profissionais, que devido à condição de vida
na rua, perderam-se ao longo dos tempos.
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Público Alvo

Mendicantes de ma, andarilhos, excluídos da família e sociedade, aqueles em
situação de risco,jovens e adultos, acima dos dezoito (18 ) anos.

Programas Desenvolvidos no ano de 2005
*

Agosto à Dezembro:
-Ações de prevenção: é realizada através de palestras e reuniões nas escolas,
igrejas, clubes de serviços, associações de bairro, etc.
-Gmpo de auto-ajuda: os 12 passos da pastoral da sobriedade para
dependentes e famílias, gmpos de oração.
-Participação do congresso nacional de São Paulo - Pastoral da Sobriedade.
-Visita no clube Rotary - Lago Azul.
-Simpósio de Teologia com o tema: "Afetividade na pós-modemidade" -
Faculdade Sinai - Maringá.
-Participação da Palestra: "Hiper Atividade e Depressão", com Dr. Pedro
Paulo, Psicólogo.
-Participação de um curso com terapeuta familiar sistêmico, e aprimoramento
na área da toxicomania.

-Gmpo de partilha e dinâmica com pedagoga abordando temas de
socialização.

Atividades Desenvolvidas no ano de 2006

Janeiro á Dezembro:
- Participação na formação (curso p/ monitor) dia 24/07-Casa da cultura

- Encontro mensal da Escola do Cursilho - na casa.

- Palestra de prevenção (drogas) enfocando a questão da espiritualidade.
-Escola Monteiro Lobato 30/07/2006

-Escola Paulo Sexto -19.09

-Econtro de casais E.C.C.- questão familiar e as drogas.
-Encontro de Crismandos- Igreja- o jovem e as drogas.
-Grupo de oração- R.C.C.- a Sobriedade.
-Grupo de oração R.C.C,- A Sobriedade e as dependências.

- Palestra na Semana da Família- Igreja N.S.Caravaggio-
com tema : "Valor da Vida".

- Colégio Dom Bosco- 7®; série- alunos, as drogas.



-Palestra no Lions Club: "Exclusão Social"

-Palestra na Casa São José com Samuel Roselinsk: "Família e Autoridade"

-Quatro entrevistas na Mídia.

- Recebemos visita de 31 alunos Col.D.Bosco-na Casa S.José onde foi abordado a
prevençãodas drogas dentro da família.

- Tivemos formação com Equipe Nacional da Pastoral da Sobriedade( na chácara ) em
Campina Grande do Sul, Curitiba- Pd. João Ceconello e Equipe:
com temas: A prevenção das drogas, a recuperação, a intervenção, gruposde auto-ajuda,
reinserção social, família, questões sociais, conselhos, Comad, etc.
nos dias 04, 05, 06 de agosto.

- Escola Monteiro Lobato- dia dos pais: testemunho e apresentação- música.

Seminário de Vida no Espírito - na casa de triagem dias 20/08 à 05/09.
Temas abordados: As dependências, a sobriedade, a espiritualidade, atitudes de mudança e

comportamentos, a prevenção, a recuperação dentro de uma espiritualidade, partilha,
dinâmicas.

- Palestra no dia Internacional da Mulher - sobre drogas, violência, promovido pela
Secretaria da Saúde- DST.

Tema: A mulher no enfrentamento às drogas- tema desenvolvido por: Lílian M.Mendes.

- Participação da Palestra Prevenção drogas- Sesc e DST- CTA.

- Visitas às famílias carentes, por solicitação da Secretaria da Mulher.

- Evangelização, conscientização, abordagem de rua uma vez por semana.

- formação do grupo de música - Grupo Dependente de Cristo- participantes da casa.

- Escola da Fé - salão paroquial - lar Paraná - temas sociais, desenvolvido por Lílian M.
Mendes. - mensal.

- participação de 02 retiros com Pd. Benedito - Dependência química.

- Celebração da missa na casa- ultima sexta-feira.

- Encaminhamentos à Comunidade Terap. - masc. : 24

- Encaminhamentos à Comunidade Terap. Fem. : 07

- Passagens aos atendidos e acolhidos : 06



- Reinserção no convívio familiar : 06

- Retorno aos estudos- Seebejacam : 01

- Reinserção no trabalho : 05

- Número de acolhidos : 34

- Número de atendidos : 35
A

- Pasagenspara outras cidades: 04

-Monitores encaminhados a outras comunidades: 03

-Estagiário encaminhado a outras comunidades; 03

-Residentes graduados: 06

-Acolhidos q fizeram documentos pessoais; 04

Obs: atendemos em média 04 / 05 pessoas em situação de rua e outros, por dia, além dos
acolhidos na chácara.

Endereço da chácara: Estrada Boiadeira Km 09 Br 487.

Recursos Utilizados

Recursos humanos:

01- Coordenadora Geral/ Teóloga.
06- voluntários da Pastoral da Sobriedade.

01- pedagogo.
01- professora -alfabetização.
01- auxiliar de enfermagem.
01- farmacêutica.

02- monitores

01- secretária (recepcionista) e digitação./escritório.
Diretoria e Conselho Fiscal composto por 12 membros.
Obs: todos são voluntários.

Funções:
1 - coordenação geral:



Lílian M. Mendes - questões burocráticas, grupo de ato-ajuda,
espiritualidade e estudo dos 12 passos dapastoral da sobriedade, retiros e
palestras.
2 - pedagoga:
Idemar Machado - textos e palestras educativas, socialização.
3 -professora de alfabetização:
Valdevina da Silva.

4 -auxiliar de enfermagem:
Marcele Adriane - serviços de enfermagem em geral.
5 - farmacêutica:

Tatiala Elena Peloi - acompanhamento de medicamentos.
6 - dois monitores da chácara:

laborterapia e cozinha;
um monitor da casa de triagem:
acompanhamento dos acolhidos e telefones.
7 - secretaria.

8 - Agente de saúde>
marcação de consultas e exames.
9 - equipe de agentes da pastoral da sobriedade:
6 membros responsáveis por grupo de partilha e oração, organizações de
eventos e celebrações.

10 - capacidade de atendimentos na chácara:
conforme estatuto, ate 30 acolhidos, mas a capacidade atual e de 10
acolhidos, na casa de triagem, atende-se em media de 3 a 5 pessoas por dia.
Endereço da chácara: Estrada Boiadeira, Km 09, Br 487,

Razão para celebração do convênio:
Não temos recursos suficientes para manutenção da entidade

Recursos Físicos

Espaços existente: Quantidade

Sala de aula ou de atividades 02

Cozinha 01

Salão 01



Área coberta 120
Banheiro 02
Almoxarifado

Alojamento 03
Leitos 04

Copa 4
Escritório 01

Sala de reuniões^ 01
Enfermaria

Horta 01

Jardim 01

Lactaria

Lavanderia 01

Oficinas

Quadra esportiva
Refeitório 01

Veiculo 01-alugado

Materiais

10 camas de solteiro

03 guarda-roupas
04 armário

04 sofá

01 geladeira
01 frízer

01 escrivaninha

01 televisão

12 baners

01 fogão 4 bocas
01 fogão industrial
02 botijão de gás
02 mesas

08 cadeiras

01 tanque
01 fogão lenha

Recursos na Chácara



0 1 casa de alvenaria contendo;
02 salas

01 cozinha

02 banheiros

03 quartos
01 lavanderia
área.80 .

01 casa pequena de madeira:
01 sala

01 banheiro

01 cozinha

02 quartos
I

01 barracão

hortas e pomar.

Materiais:

01 geladeira
01 pia
01 armário

01 mesa

04 cadeiras

01 fogão
01 sofá

02 camas

01 foice

01 facão

01 enxada

01 rastelo

01 cortador de grama.

Financeiros

Promoções e eventos realizados pela Diretoria.
Doações da comunidade local.
Verba da Pastoral da Sobriedade no valor de R$ 100,00 ao mês.



Parceiros Envolvidos

Na execução: agentes da pastoral da sobriedade.
- CRAS - central, com encaminhamentos dos usuários

(moradores de rua) e posterior repasse de passagens para retomo a cidade
de origem^

No fínanciamentq: doações da comunidade local e Pastoral de Sobriedade.

11- Metodologia

A metodologia por nós utilizada tem como base o tripé: trabalho - oração
- reeducação.

Resultados Alcançados

•Maior atendimento a mendicantes de rua e maior numero de acolhidos.
•Trabalho na chácara (laborterapia)
•Grupo de atendimento a família.
•Reinserção dos acolhidos no mercado de trabalho, na família, no convívio
social e nos estudos.

•Seis (6) restaurados da dependência de álcool e droga.

osé^Américo dos Santos
Presidente

Campo Mourão, 27 de Março de 2007
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CASJ - COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÂO JOSÉ
C.N.PJ. 07.378.495/0001-36

Lei te utilidade pública municipal N° 1990
Av. Jorge Walter N° 320 - centro - CEP: 87302-020

Tel: 44 3525-1227 - Campo Mourão - PR

PLANO DE AÇÃO

CASJ
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1.1 Identificação da Entidade

CASJ - Comunidade de Acolhimento São José
1.2 Documentação
CNPJ - 07.378.495/0001-36

Lei de Utilidade Pública Municipal N. 1990

Endereço:
Av. Jorge Walter, 320 - centro-fone: (44) 3525-1227
CEP : 87.302.020 - Campo Mourão - Paraná.

1.2 DIRETORIA ELEITA EM 13/03/2005 PARA O BIÊNIO 2005/2007

Diretor Presidente : Lílian Machado Mendes

Diretor vice-Presidente : João Evangelista de Paula
P secretária: Tatiana Mayeski
2^ secretária : Tatiana Helena Peloi

1° Tesoureiro: Genelde Mendes Filho

2° Tesoureiro: Edson Pereira da Silva

CONSELHO FISCAL;

1° Titular : Gilmara Mendes

2° Titular: Claudenilson Moreira

3° Titular: Ester Klimek Mendes

1° Suplente: Heitor Orlando Maiao
2° Suplente: Idemar Machado Mendes
3° Suplente: Marceli Adriane Cianeobla

Diretor Espiritual: Pe. Frei André Luiz Ouriquez, S.i.a.



1.3 HISTÓRICO
C.A.SJ.- COMUNIDADE DE ACOLHIMENTO SÃOJOSE
( Casa de passagem e acolhida)

A Casa de Acolhimento São José foi fundada em 13 de março de 2005,
através de um grupo de pessoas participantes da Pastoral da Sobriedade(
Programa de reinserção social- C.N.B.B.) O grupo de Auto-ajuda é
direcionadq à dependência química (álcool, droga, depressão e outros
problemas familiares ou social, realizado no salão Paroquial do bairro Lar
Paraná, à Rua Duque de Caxias 393, Campo Mourão Pr. Esse grupo iniciou-se
no dia 26 de setembro de 2003, após curso com a equipe de Curitiba-
Comunidade Terapêutica do Pe. João Ceconello, e abrigo, casa de acolhida.
Com a grande participação das famílias totalmente desestruturadas , problema
da toxicomania e muitos mendicantes (moradores) de rua, o grupo de auto-
ajuda reuniu-se no dia 26 de fevereiro de 2004 e propuseram o projeto da Casa
Abrigo, lavrado em ata. Após a fundação que se deu no dia 13/03/2005,
fizemos o atendimento na Av. Manoel Nogueira, 829, Lar Paraná, sede
provisória, reuniões realizadas às sextas-feiras, atendimento durante o dia com
café, almoço e algumas cestas básicas, consultas, encaminhamentos às
Comunidades Terapêuticas, exames, doações de roupas e calçados. A partir do
mês de agosto de 2005 foi alugada a casa em novo em novo endereço à Av.
Jorge Walter, 320 - centro, dando continuidade aos trabalhos, o grupo de
auto-ajuda é realizado na casa e atendimento às famílias em situações acima
citado.foram acolhidos sete (07) moradores de rua, dois possuíam família, um
ficou aguardando vaga no C.t.r.
Hoje estamos com 06 acolhidos.
Nossos objetivos atuais consistem:

1- construção de dormitórios masculinos e femininos ( na chácara) , além
de uma casa retiro para ajuda na manutenção da Entidade.e
proporcionar trabalho para os acolhidos ( reinserção no trabalho )porque
muitos , devido a idade e a falta de um curso superior não conseguem
entrar no mercado de trabalho, nem ter uma qualificação adequada para
o mesmo( não podem voltar estudar por motivos de danos psicológicos ,
físicos e mental.

2- Futuramente o Projeto de Reinserção na chácara ( fabricação de
compotas, conservas de verduras e doces. )



1.4 MISSÃO

Acolher moradores de rua (mendicantes), excluídos da sociedade e
família, fazendo a restauração física, espiritual, reeducação, resgate de
valores que foram perdidos devido a situação de rua, reabilitando e
capacitando para o trabalho, devolvendo a vida digna, suprindo suas
necessidades básicas inerentes à vida ( alimentação, moradia, saúde,
vestuário, alfabetização, etc.) Enfim, dando sentido para uma vida nova,
direcionando para o mercado de trabalho, sociedade , comunidade ,
buscando a inclusão social na vida familiar.
Despertar para a solidariedade, educar novos cidadãos com senso crítico,
atuantes, formando uma sociedade mais justa e com menos violência .

2. JUSTIFICATIVA

Com o mundo moderno em transformações e desafios sociais,
desencadearam-se crises de valores no campo social, político, econômico e
religioso, deixando muitos seres humanos vivendo no individualismo e
uma sociedade competitiva. Com isto, todos foram impulsionados a buscar
uma maneira de viver e relacionar-se. Os avanços tecnológicos e
científícos trouxeram benefícios à sociedade, mas também influências
negativas sobre o ser humano. Tais influências vêem atingindo as famílias,
base da sociedade, onde mudaram-se os valores humanos, todos querem
Ter mais, e esqueceu do "Ser".Para sobreviver às exigências do mercado
de trabalho é necessário qualificação e cursos superiores, assim muitos não
conseguem corresponder com tais exigências, há o desemprego,
desestrutura familiar, social, profissional e o problema da toxicomania, tais
fatores levam o ser humano a fatores de risco ( moradores de rua)
O reconhecimento da importância da Família no contexto social está
explícitos no Art. 226 da Constituição Federal, dizendo que a família tem
especial proteção do Estado. No Brasil tal reconhecimento se reafirma nas
legislações específicas da Assistência Social, ECA, Estatuto do idoso e
LOAS e outros.Embora muitos reconheçam tal importância, vimos que
nossa realidade tem dado sinais de muitas penalizações e desproteção para
muitos moradores de rua e famílias.o ser humano para ser feliz e ter vida
digna deve se realizar no campo afetivo, profissional, social e espiritual.
Assim a Casa São José tem por finalidade fazer cumprir os direitos
inerentes ao ser humano, protegendo, prevenindo e incluindo aqueles em



abandono, reabilitando-o para o convívio em sociedade, tirando-o da
marginalização e exclusão.

3. REGIME DE ATENDIMENTO

A C.A.SJ. busca atender os princípios estabelecidos pela legislação
vigente no país, especialmente a \Lei Orgânica da Assistência Social
(ECA). Em relação à Constituição Federal art. 226, endossando o art. 16,
Declaração dos Direitos Humanos.

De acordo com os eixos de proteção:

Eixo de proteção Social básica:

- ações sócio-educativas de apoio à família - Grupo de auto-ajuda (
Programade reinserção da Past.Sobriedade ) fornecendo apoio,
informações, prevenção das questões de desestrutura familiar, social,e
aquelas com o problema da toxicomania.

- palestras de prevenção do uso e abuso de drogas (lícitas e ilícitas) em
escolas, entidades, instituições, associações, clubes de serviço, entre outros.

Eixo de proteção Especial:

- Casa de passagem, e acolhida, para aqueles que estão em situação de rua,
por tempo indeterminado.

4- FILOSOFIA DE TRABALHO:

Temos nossa filosofia de trabalho baseada na Fundamentação Teológica da
Pastoral da Sobriedade, elaborado por Dom Irineu Danelon, Bispo de Lins,
responsável pela Pastoral da Sobriedade no Brasil.

1- O amor é gratuito ao Pai despertam em nós a solidariedade com o
mundo e com a humanidade, fazendo dos excluídos os nossos
preferidos.

2- O testemunho de Jesus, que veio para salvar quem está perdido, nos
impulsiona na direção daqueles que se encontra em situação difícil.



3- Comomembros da Igreja, serva da humanidade, sentimo-nos em
comunhão com mais necessitados de sua ajuda.

4- Motivados pela práxis de Jesus, que se fez Bom Pastor e Bom
Samaritano, cremos firmemente que, no Reino de Deus, o maior é que
serve os demais e lava os seus pés.

5- Enviados por Deus que é todo caridade, os voluntários e agentes desta
Pastoral de Reinserçao, intervenção e recuperação de tantas
desestruturas familiar, social e muitas dependências são abertos e
cordiais, prontos para dar o primeiro passo e acolher sempre com
bondade, respeito e paciência, com afeto de um pai, irmã , amigo,
procuramos devolver a consciência da dignidade eco-responsabilidade
entre os nossos acolhidos.

6- Tendo presente o mistério da encamação em nosso trabalho, visamos a
integração Fé-Vida, levando em conta as complexas variantes do campo
vital, ou seja, o mundo em que vivemos concretamente.

7- Descoberta de seus valores na sociedade e trabalho.
8- Tendo presente queJesus é o caminho e vida, procuramos proporcionar

aos acolhidos ( ou atendidos ) a descoberta do sentido da vida e a
unificação das suas múltiplas experiências em tomo de um novo projeto
de vida, alicerçado em valores.

9- A recusa de unir a realização pessoal às coisas que possuímos, ou a uma
salvação egoísta.

10- vencer o mal com o bem , sem revanches, violência,
ressentimentos.

4.1 FILOSOFIA DE TRABALHO ATUAL

Nosso trabalho está direcionado para a dignidade das pessoas e não apenas
as suas necessidades imediatas, conseqüentemente não podemos apenas
restaurar, reeducar, dar alimentação, etc., mas sim apontar o caminho da
perfeição e da felicidade realizando na sua totalidade como ser humano,
muitos de seus anseios.

Oferecemos uma nova mensagem para que as pessoas possam viver mais
felizes e mais satisfeitas.

Através de nossa pedagogia, aponta-se um novo caminho para viver na
sociedade com atitude de cidadãos coerentes, respeitosos, educados,
promovendo a todos a regeneração e libertação de ações destrutivas, assim
supera-se realizações humilhantes.



Busca-se o resgate do acolhido ou (atendido) a sua sobriedade.
SOBRIEDADE-Esta palavra significa, dentro da Pastoral:
" Sobriedade é ter atitudes de filhos de Deus

Este ideal filosófico é uma resposta aos anseios de muito indivíduos
vitimados pelas inúmeras dependências que lhes roubam a consciência, a
liberdade e a sobriedade de vida.

Dentro de nossa pedagogia de trabalho temos o grupo de auto-ajuda
(programa de reinserçao social ) da Pastoral da Sobriedade , que leva a uma
conversão dinâmica, através da Terapia do Amor, resgatando valores,
morais, espirituais, sociais e profissionais, que devido à condição de vida
na rua, perderam-se ao longo dos tempos.

5. OBJETIVOS

5.1 GERAL

Casa de passagem e acolhida. Atender a todos aqueles em situação de rua (
mendicantes ) proteger, amparar, tirá-los do risco social e pessoal, buscar
todos os seus direitos sociais , fazendo a inclusão social e devolvendo suas
necessidade básicas inerentes à vida.

5.2 específicos

Reinserção social no mercado de trabalho, sociedade, família, e
comunidade, promovendo-o, formando-o e capacitando-o para uma vida de
cidadão comprometidos e responsável, moradia, por tempo indeterminado,
desenvolver atividade de convivência e socialização, integração,
encaminhando-os para cursos qualificados( após o tempo previsto pela
Entidade ) , prepará-los para serem lideranças, com isto evita-se a
marginalização e violência.

6. PUBLICO ALVO

Mendicantes de rua, andarilhos, excluídos da família e sociedade, aqueles
em situação de risco,jovens e adultos, acima dos dezoito (18 ) anos.
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7. CRITÉRIOS DE ADMISSAO E PERMANENCIA.

Os atendidos ou (acolhidos ) serão encaminhados pelo CRAS, aqueles em
situação de rua, ou a procura espontânea ( conforme Estatuto ).
Os atendidos passarão por uma entrevista na casa de triagem-centro, onde
serão passados as normas da casa, e feita a avaliação, o mesmo poderá
permanecer por tempo indeterminado, sendo livre para deixar a casa no
caso de não haver uma adaptação.

- com 2 meses; restauração física.
- com 3 meses: solicitação dos documentos pessoais.
- com 4 meses: buscar um contato com a família (se tiver) p/ reintegrá-lo
na mesma.

- alfabetização.
- por volta dos 6 meses o acolhido passa por uma avaliação onde poderá
permanecer dentro da comunidade, ou optar por um trabalho no comercio,
cursos.

Para a demissão; a pedido da pessoa acolhida, (tempo indeterminado)

8. METAS

o presente plano além de cumprir as ações já desenvolvidas pretende ainda
em 2007/2008:

1- Curso de aperfeiçoamento de nossos agentes e voluntários.
2- Cursos profissionalizantes e qualificação para o trabalho.
3- Trabalho com serigrafia.
4- Maior atendimento a mendicantes de rua , visando a inclusão na

sociedade, família, e mercado de trabalho.
5- Construção da casa retiro na chácara rural ( a qual já adquirimos )para

aqueles que não conseguirem ingressar no mercado de trabalho.( no
comércio ).

6- fabricação de compostas, conservas de verduras e frutas.



9. RECURSOS disponíveis

9.1 Recursos humanos:

01- Coordenadora Geral/ Teóloga.
06- voluntários da Pastoral da Sobriedade.
01- pedagogo.
01- profçssora -alfabetização.
01- auxiliar de enfermagem.
01- farmacêutiqa.
02- monitores

01- secretária (recepcionista) e digitação./escritório.
Diretoria e Conselho Fiscal composto por 12 membros,

Obs: todos são voluntários.

Funções:
1 - coordenação geral:
Lílian M. Mendes - questões burocráticas, grupo de ato-ajuda,
espiritualidade e estudo dos 12 passos da pastoral da sobriedade, retiros e
palestras.
2 - pedagoga:
Idemar Machado - textos e palestras educativas, socialização.
3 -professora de alfabetização:
Valdevina da Silva.

4 -auxiliar de enfermagem:
Marcele Adriane - serviços de enfermagem em geral.
5 - farmacêutica:

Tatiala Elena Peloi - acompanhamento de medicamentos.
6 - dois monitores da chácara:

laborterapia e cozinha;
um monitor da casa de triagem:
acompanhamento dos acolhidos e telefones.
7 - secretaria.

8 - Agente de saúde>
marcação de consultas e exames.
9 - equipe de agentes da pastoral da sobriedade:
6 membros responsáveis por grupo de partilha e oração, organizações de
eventos e celebrações.



10 - capacidade de atendimentos na chácara:
conforme estatuto, ate 30 acolhidos, mas a capacidade atual e de 10
acolhidos, na casa de triagem, atende-se em media de 3 a 5 pessoas por dia.
Endereço da chácara: Estrada Boiadeira, Km 09, Br 487,

Razão para celebração do convênio:
Não temos recursos suficientes para manutenção da entidade

9.2 RECURSOS Í^ISICOS:

Espaços existente:

Sala de aula ou de atividades

Cozinha

Salão

Área coberta
Banheiro

Almoxarifado

Alojamento
Leitos

Copa
Escritório

Sala de reuniões

Enfermaria

Horta

Jardim

Lactaria

Lavanderia

Oficinas

Quadra esportiva
Refeitório

Veiculo

9.3 MATERIAIS:

10 camas de solteiro

03 guarda-roupas
04 armário

Quantidade

02

01

01

120 m^

02

03

04

01

01

01

01

01

01

01-alugado



04 sofá

01 geladeira
01 frízer

01 escrivaninha

01 televisão

12 baners

01 fogão 4 bocas
01 fogão industrial
02 botijão de gás
02 mesas ,

08 cadeiras

01 tanque
01 fogão lenha

RECURSOS NA CHACARA:

01 casa de alvenaria contendo:

02 salas

01 cozinha

02 banheiros

03 quartos
01 lavanderia

área.80 m^.

01 casa pequena de madeira:
01 sala

01 banheiro

01 cozinha

02 quartos

01 barracão

hortas e pomar.

Materiais:

01 geladeira
01 pia
01 armário

01 mesa



04 cadeiras

01 fogão
01 sofá

02 camas

01 foice

01 facão

01 enxada

01 rastelQ

01 cortador de grama.
4

9.4 FINANCEIROS

promoções e eventos realizados pela Diretoria.
Doações da comunidade local.
Verba da Pastoral da Sobriedade no valor de R$ 60,00 ao mês.

10. PARCEIROS ENVOLVIDOS:

na execução: agentes da pastoral da sobriedade.
- CRAS - central, com encaminhamentos dos usuários

(moradores de rua) e posterior repasse de passagens para retomo a cidade
de origem.

No financiamento: doações da comunidade local e Pastoral de Sobriedade.

11- Metodologia

A metodologia por nós utilizada tem como base o tripé: trabalho - oração
- reeducação.
Aplicados através das seguintes ações:

1 -Grupo de auto-ajuda.
O programa da pastoral da sobriedade trabalha as seguintes frentes de
trabalho:

- reinserção social;
- intervenção;
- prevenção;



- atuação política;
- recuperação.

2 - Reflexão: R.C.C. com técnicas e dinâmicas grupais, recreação,
integração de grupo, personalização, auto-estima.

3 - Palestras com DVD e CD: "Valores", valor da vida, buscando um
aprendizado pessoal e grupai, possibilitando o auto-conheçimento como ser
único e social, exercício de escuta e acolhida do outro como ser diferente.

A

4 - Visita Educativa: possibilita aprendizado e socialização, formação de
opiniões.

5- Leitura: textos educativos, informativos, religiosos, auto-estima.

6 - Retiros: edificação pessoal, relacionamento humano, questões da
afetividade, formação capacitando lideranças, problemática da
toxicomania.

7 - Catequese

8 - Aulas de Violão

9 - Lazer, laborterapía, terapia ocupacíonal.

10 - Alfabetização.

Ações de Prevenção

É realizada através de palestras em vários locais e dentro da comunidade,
sobre questões familiares e toxicomania(informações).

Participação em Organizações Populares

Os diretores, coordenadores, monitores, voluntários e agentes da pastoral
participam de associações, conselhos municipais, conferências,
assembléias, seminários, grupos e pastorais(COMAD). Consiste em apoio
as famílias, palestras, encontros, formações e retiros na casa e chácara,
semanal e mensal. Nossos encontros e reuniões são conduzidos pela equipe



da entidade (Grupo Dependentes de Cristo) e pastoral as Sobriedade,
fazendo prevenção da drogadição, estrutura familiar, social, espiritual.

N® de Atendimentos:

05 mendicantes por dia (casa de triagem) e;
10 acolhidos na chácara (tempo indeterminado);
02 encaminhamentos por dia à outras comunidades terapêuticas.

i

* com tais ações buscamos fazer a inclusão social, familiar e mercado de
trabalho. Além 4e resgatar a estrutura familiar com visitas às famílias,
informações e espiritualidade.

Cronograma Diário de Atividades da casa.

Manhã:

6:30: Despertar;
7:15: oração da manhã;
8:00: laborterapia;
11:00: organização pessoal;
12:00: almoço.

Tarde:

13:30: de 2® à sábado, atividades q estão relatadas na parte 11,
(Metodologia);
17:00: banho;
18:00: terço;
19:00 janta;
20:00: grupo R.C.C. uma vez por semana;
22:00: silêncio

Domingo: lazer, culto ou missa.

Atendimento ao público: de 2® á sexta das 8:00 às 11:00 e das 14:00 às
17:00



Cronograma Diário de Atividades da chácara.

Atividade

Grupo de oração

Estudo dos passos
-♦

Catequese

Grupo 12 passos

Vídeo / reunião disc /

palestra CD...
Fazer pão

Escola do cursilho

Missa

Lazer

Visitas

Terço da misericórdia

Terço

Banho

Janta

Dia da semana

Sábado

Segunda-feira

Terça-feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Ultimo sábado do mês

Ultima sexta do mês

Domingo

Somente no 1® sábado

de cada mês. Ao

visitar, passar na casa
de triagem pegar
autorização.
Todos os dias

Todos os dias

Horário

15:00 ou 20:0hs

14:00hs

14:00hs

14:00 ou 20:00hs

14:00

17:00hs

20:00hs

14:00 as 18:00hs

14:00hs

18:00hs

17:00hs

19:00hs



Avaliação

Oprograma será avaliado pelos órgãos competentes da assistência social:
CRÁS - central:
- através de relatórios / resultados obtidos;
- acolhidos restaurados para trabalho, os que foram incluídos no convívio
da comunidade, família e meio social;
- famílias^atendidas e encaminhadas à diversas comunidades terapêuticas;
- outros atendimentos que são próprios da casa de passagem;
- inclusão sociaKdocumentos pessoais, trabalho, realibitação, etc).

Declaração.

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro para fins de prova
juntoa prefeitura municipal de Campo Mourão e a secretaria de Ação Social
que a aplicação dos recursos serão estritamente aplicados em conformidade
com este plano de trabalho.
Declaro, outro sim, que a comprovação da correta aplicação dos recursos
públicos observará a legislação pertinente.

•Artigo 116 da Lei: 8666/93
•Decreto estadual 3974/01 art. 11

•Artigo 3° da resolução 002/2006TC

Em sendo aprovado o presente plano de trabalho, o mesmo será parte
integrante do convênio a ser celebrado com a administração publica municipal

--^Joao Evangelista de Paula
Presidente Interino

Campo Mourão, 02 de Fevereiro de 2007
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Prefeitura Municipal de Campo Mourão

Rua Brasil,1487 - Centro CEP: 87301-140 Telefone: (44) 3518-1144 - Campo Mourão - Paraná - Brasil
vvcbmaslcr^rtictiinnonKHiriKx nr. uo\'. br

ATESTADO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa que o senhor José
Evangelista de Paula, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São José,
portador da Rg. N° 2.013.501-18 e cpf 373.684.869 - 20, residente à Rua João
Xavier Padilha, 809 - Vila Rio Grande, exerce a profissão de projetista do DER, e
pessoa idônea e até o presente momento nada conheço que o desabone em sua
conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tureck - Prefeito



is) 'Pfefertufa'Muiikiipfll"tte^titpD'IWou]^

Rua Brasil,1487 - Centro CEP: 87301-140 Telefone: (44) 3518-1144 - Campo Mourão - Paraná - Brasil

wcbmiislcryrcainpoiiKHiriH^.Dr.uoN.br

ATFSTADO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins eaquem interessar possa que osenhor José
Américo dos Santos, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São Jose,
portador da Rg. 3.381.836 - Oe cpf 029.965.928 - 32, residente à Avenida
Manoel Nogueira, 829 - Lar Paraná, exerce a profissão de Músico - Autonomo, e
pessoa idônea e até o presente momento nada conheço que o desabone em sua
conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tureck - Prefeito
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te) Prefeitura Municipal deCampo Mourão
. - f •. V %

.. .....

Rua Brasil,1487 -Centro CEP: 87301-140 Telefone: (44) 3518-1144 -Campo Mourão -Paraná -Brasil\vcbmaslcr'V<'Kinipom<ii iriio. pr.mn-, br

ATFSTAfíO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa que a senhora
Maria Auxiliadora de Farias, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São
José, portadora da Rg. N° 1.023.123-0 e cpf 161.388.999-20, residente à Rua
Edmundo Mercer, 1831 - Centro, professora aposentada, é pessoa idônea e ate o
presente momento nada conheço que adesabone em sua conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tiireck - Prefeito
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«a) Prefeitura Municipal de Campo IWourão

Rua Brasil.1487 - Centro CEP: 87301-14U lelefone: (44) 3518-1144 -Campo Mourao - Karana - o,..,.
^vl•l-ll^^,•lslcr'V/'Cill11pomoLlr;K^.pl.M,o^ '•'r

ATFSTADO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa que a senhoia
Tatiana Helena Peloi, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São Jose,
portadora da Rg. N° 6.673.475 - 7 e cpf 945.532.549 - 72, residente à Avenida
Capitão índio Bandeira, 281, exerce a profissão de famiacêutica -CRF-12528, e
pessoa idônea e até o presente momento nada conheço que a desabone em sua
conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tureck - Prefeito



Prefeitura Municipal de Campo IWourão

1487 -C..W CEP, S7301-140 t«) 351.-1144 -W.mp. M.ur». -K.,... •»r..il\v(-hmastcr'V/'i"imix>moiirac>.pr.po\'.br

ATFSlTÀfíO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa que o senhor
Edson Pereira da Silva, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São Jose.
portador da Rg. N° 6.187.062-8 e cpf 030.114.639 - 5, residente à Rua Bsa Sra
Aparecida, 715 - Lar Paraná, exerce a profissão de auxiliar de escritório -CRF-
12528, épessoa idônea eaté opresente momento nada conheço que odesabone em
sua conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tureck - Prefeito
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Prefeitura Municipal de Campo Mourão

Rua Brasíl,1487 - Centro CEP: R7^ni-i-«ntti fi n y

vvchinii.stcr'V/\'.ciinDonKHiriio.iy.mn'.br

ATESTADO DE IDONIEDADE MORAL

Atesto para os devidos fins e a quem interessar possa que o^ senhor
Genelde Mendes Filho, membro da diretoria da Comunidade de Apoio São Jose.
portador da Rg. N° 3.663.772-2 e cpf 490.579.019-00, residente à Rua dos
Pioneiros, 499, Lar Paraná, exerce afunção de Técnico de Distribuição da Copei de
Campo Mourão, é pessoa idônea e até o presente momento nada conheço que o
desabone em sua conduta moral.

Campo Mourão - Pr, 10 de abril de 2007.

Nelson José Tureck - Prefeito


